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MONITOR

DO SPIRITISMO NO BRAZIL.

AMO N.° SEPTEMBRO, 1869

DISCURSO

LIDO 'N-A 
REUNIÃO DO GRÊMIO d'0S ESTUDOS SPIRITICOS 'N-A 

BAHIA EM
8 DE MARÇO DE 1869.

Meos Respeitáveis Irmãos Spiritas,

A idéa spiritica 'n-o curto espaço de tres annos e meio, que ha
decorrido de sua manifestação entre nós, tem-se diffundido com
rapidez verdadeiramente providencial, não sem obstáculos, an-
tes, sim, com sacrifício d'a parte d'aquelles, cjue esposaram essa
idéa de regeneração social; comtudo, disseminada e ainda sem
corpo, longe está ella de poder, desde já, converter-se 'n-a crença
que mais tarde, com o favor de Deos, ha de imprimir impulso
e direcção ào elemento de civilisação e de perfectibilidade d'a
humana sociedade, porque tudo nôs-diz que é ella o único mo-
vel, que poderá levar à effeito esse desideratum de todo o cora-
ção generoso, que, sinceramente, palpita com os sentimentos d'a
verdadeira charidade.

A nós que nos-achâmos hoje reunidos, constituindo, natural-
mente, o Grêmio dos Estudos Spiriticos 'n-a Bahia e à quem
uma certa vocação d'o Alto commetteu o impenho d'esta árdua
missão, árdua e até espinhosa, sim, mas irradiante de bem fim-
dadas esperanças, incumbe pel-os meios, que de mister é serem,
opportunamente impregados, propagar essa crença regeneradôra
e christan, fazendo-a chegar, índistinctamente, à todos os ho-
mens; e o meio material, que a Providencia, sabiamente, nos-
offerece para levar, rapidamente, a palavra d'a verdade á intel-
ligencia e ào coração de todos os homens, é ü-t-Imprensa.

De ha muito era por todos nós sentida a necessidade de pos-
8
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suir-se uma publicação regular para consecução d esse fim pre-
inchendo todas as condições necessárias a propagação da salutar
crença spiritica. Os elementos estavam lançados, e esta e a occa-
sião mais azada de invocar o vosso concurso, e o vosso apoio para
a execução e prospero resultado d'este impenho.<

Com ínfatkavel constância affaguei em meo spinto essa idea,
e compenetrando-me d'as difficuldades, que entre nos sempre
occorrem à qualquer publicação, em conseqüência d a carestia
d'os materiaes, tractei de obviar a maior difiiculdade, que à si-
milhante respeito antolhava-se, procurando por a disposição
d'essa publicação tanto papel, quanto necessário fosse para man-
ter por mais dê um anno a regularidade d'ella, promovendo, por •

intermédio de uma casa acreditada d'esta praça, a acquisiçao
d'esse papel directamente vindo d'a Europa, porque de outra
sorte só poderia ir sendo feita 'n-o nosso mercado com a reite-
rada desvantagem de preços sempre subidos, e, portanto, one-
rosos

Acaba, porém, de chegar esse papel, e sendo para mim só um
sacrifício insuperável o pagamento de sua respectiva importância,
bem que não seja excedente de quatrocentos mil reis,—sacrifi-
cio, que, debom-grado, me não pouparia accrescentarà outros,
iápor mim feitos, e que bem conheceis, sinão fosse elle superior
ào alcance de minhas forças presentes,—venho pedir o vosso au-
xilio para o desempenho d'esse dever, que, confiadamente, contra-
lii, eào mesmo tempo pedir também a necessária permissão para
propôr-vos que as quotas, com as quaes vos-dignardes concorrer,
vos-poderão ser indemnisadas, á vossa escolha, ou mediante o pro-
dueto d'a publicação 

'n-o excedente ás despezas necessarias,| ou
mediante a isempção, por espaço de cinco annos, d'a contribuição
natural de vossas assignaturas.

A esse desideratum prende-se um outro, que, com quanto de
pouca importância em si, comtudo não o-é 'n-a applicação, e
para o qual, egualmente, peço o vosso indispensável auxilio; e e
que, desde este momento, fique salva a difficuldade d'a publicação
d'o l.°n.° d'o Echo ^Alèm-Tumulo : facilitado assim oappareci-
mento do 1.° n.° d*essa publicação, tudo correrá facilmente,
conforme os meios, que estão calculados, e que de algum modo
affiancamprosperidadeevida á publicação, que, certamente, vae
iniciar a vida social d'oSpiritismo 'no Brazil, 'n-a oecasião mesmo,
em que as circumstancias d'as cousas mais exigem este passo,

E tanto mais opportuna é essa oecasião, quanto inda ha pouco
acabamos de receber de Oloron Sainte Marie (Basse Pyrenées) uma
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carta de Mr. Casimir Lieutaud noticiando a próxima publicação deum Periódico, escnpto em portuguez e impresso 'n-a Franca ex-clusivamente destinado á propagação d'o Spiritismo 'n-o BrazilLssa publicação virá, sem duvida alguma, concurrentemente
prestar um grande apoio á missão, de que nos-achâmos investidosde dar testemunho da verdade, sempre útil ào homem e oueessa providencial doutrina, de um modo positivo e incontrastaveívem trazer a humanidade; mâs era natural, e até mesmo está 'n-as
condições d o Spiritismo 'n-a Bahia, como centro d'a propagandabrazileira haver uma publicação, que fosse propriamente suaconsagrada exclusivamente àos interesses d'a doutrina, que fosseseo apoio, que fosse seo elemento de vida, sem que a sua inicia-Uva de outra parte viesse, sinão de si mesmo, e d'as próprias con^diçoes de sua existência.

Era indispensável, pois, dar á Bahia a iniciativa, que, natu-ralmente n-esta parte lhe-pertence tanto mais, quanto 'n-oBrazil
as necessidades de sua propagação não podiam ser satisfeitas, si-nao por um orgam,que lhe-fosseparticular: e procedendo, embre-ve a publicação d'o Eciio d'Alêm-Tumulo, cedemos áuma necessi-dade urgentemente reclamada, e cujo bom resultado depende d'olayorda Providencia Divina, d'a bôa-vontade, com que vos-in-spirardes, d'os esforços, que empregardes, e d'o valiosissimo e in-dispensável apoio, que, benevolamente, lhe-prestardes.

Luiz-Olympio.

Approvada essa exposição pel-o Grêmio Spirita, reunido soba
presidência d'o Ir: Sp: Luiz-Olympio Telles de Menezes, foi de-
pois recolhida a somma de 318#000 reis, proveniente d'as seguiu-tes contribuições d'os Ir: Sp;

Os Senhores
Dr. Joaquim Carneiro de Campos 50#000
Dr. Ig-nacio Jozé d'a Cunha 501000
Professor Jozé Francisco Lopes 50#000
Advogado Manoel Corrêa Garcia 42&000
Pharmaceutico Jozé Martins Penna 42#000" Jozé Martins d'os Santos Penna 42-^000
Professor Aureliano Henrique Tosta. 42-S00O

Somma  Rs. T318#000

Todos estes Senhores ficaram isemptosd'a contribuição animal
de suas assignaturas por espaço de cinco annos.
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Blographia de Mr. Allan Kardec.

É um dever, que cumprimos, communicando aos assignan***
tes d'o Echo tíAMm-Tumulo que o venerando mestre d'os Spirl-
tas o fundador d'a consoladora doutrina philosophico-reli-
riosa-o Spiritismo, 'n-a grande capital da França, em o dia
Si de Marco d'o presente anno, súbita e inesperadamente, par-
tiu para o mundo dos Spiritos, contando de edade 64 annos e
cinco mezes. . P

Mr Allan Kardec parecia, certamente, presentir seo iim pro-
ximo, quando em Dezembro d'o passado anno publicou a con-
stituicâo transitória d'o Spiritismo, Va qual se-acha exposto o
planode organisacão nova, que devia collocar a sociedade spmta
em estado de manter-se sem seo apoio; e porque, entre as con-
sideracões preliminares d'esse trabalho, diz elle:—« Bem que
«•o Spiritismo ainda não tenha dito sua ultima palavra sobre
«todos os ponctos, aproxima-sev de* seo complemento, e nao
« está longe a oceasião, em gue preciso será dar-lhe uma base
« forte e duradoura, susceptível, todavia, de receber todos os
« desenvolvimentos, que as circumstancias ultenores compor-
« tarem, e dando toda segurança àos que procuram saber quem,
« depois de nós, terá de assumir sua direccão. >> Em outro
tar, tractando elle d'à sociedade, diz: -Em vez de um chefe
« único, a direccão será commettida à um conselho central
« ou superior permanente, etc. » e depois observa ainda :—
« Para o publico estrangeiro um corpo constituído tem mais
« ascendência e preponderância; sobre-tudo contra os adversa-
« rios apresenta elle força de resistência, possue meios de
.« acção, que não poderia ter um indivíduo; lueta com van-
« tagem infinitamente maior '\r\: " *'

.Ha egualmente, 'n-um ser collectivo uma garan-
« tia de estabilidade, que não existe, quando tudo repousa so-

Ne bre uma única cabeça; seja por uma causa qualquer impe-
« dido o individuo, tudo pôde ser estorvado: pel-o con rano
« um ser collectivo perpetua-se incessantemente; perca elle um
« ou muitos de seos membros, nada periga. »

Por uma carta, que recebemos de nosso correspondente n-a
Franca, foi-nos communicado que Mr. Allan Kardec por seo tes-
lamento legou á Sociedade Spirita fortuna muito superior à cem
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contos; o, que bem se-verifica pel-as seguintes verbas: 210 milir. de dons gratuitos, que ha via recebido, cerca de 25 mil fr noranno, producto de suas obras spiriticas, e sua propriedade deSegar, avaliada em 100 mil fr.; a qual só pertencera definitiva-mente á «Sociedade depois d'a morte de M.me KardecA vista de seos papeis proseguir-se-ha em sua tarefar—Funda
veüii 

° Umd CaUa spiritica' e construcÇão de um asylo para a
Era elle presidente d,'a Sociedade Parisiense d'os Estudos Spiri-Imos, que fundara em 1858, com autorisacão d'o prefeito de no-licia, segundo o parecer d'o ministro d'o interior e d'a segurança
Reunida a Sociedade em 9 de Abril sob a presidência de MrLevent foi escolhido presidente Mr. Malet, coronel de engenhei-ros e Ofíicial d a Legião-de-honra, satisfazendo-se assim as in-tençoes de Mr. Allan Kardec, que, resolvido à não acceitar mais

que a presidência honorária, reservava-se para 
'n-o 

presente annoapresentar Mr. Malet como candidato á presidência, segundo o
plano de orgamsação, que se-propunha dar; e'n-essas bases fi-cou composto o Conselho-central-director de 1869 à 1870 d'o se-
guinte modo:

Mr. Malet—Presidente
Mr. Levent—Vice-Presidcnte
Mr. Desliens—Secretario
Mr. Ravan—Secretario adjuncto
Mr. Canaguier
Mr. Tailleur

e—Mr. Dellanne, que será encarregado de visitar os grupos-spi-ritas d'as provincias.
Acerca d'o fundador d'a doutrina spiritica nada podemos ac-crescentar ào que tão eloqüentemente foi dicto pel-a Revista »S>-nlica de Paris 'n-oseon.0 5 de Maio d'o presente anno.
Transcrevendo para oEcho d'Alêm-Tumulo essas excellentes

paginas, aplaudimo'-nos de assim podermos cá d'o Brazil, as-sociando-nos àos nossos irmãos Spirítas d'alêm-mar, dar umtestemunho de nosso amor e de nossa veneração á essa intelligen-
cia privilegiada, à esse coração, que se-abrázava n'o sublime eevangélico sentimento d'a charidade.

« É sob a pressão d'a dôr profunda, causada pel-a partida pre-matura do veneravel fundador d'a doutrina spiritica, queence-limos uma tarefa, simples e fácil para suas mãos sabias eexpe-
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rimentadas, más cujo peso e gravidade nos-acabrunhariam, si
não contássemos com o concurso efficaz d'os bons Spiritos, e
com a indulgência de nossos leitores. . ,

« Quem, semua pecha de presumpção, poderia entre nos lison-
cear-se de possuir o spirito de methodo e de organisação de que
se-illuminam todos os trabalhos d'o mestre? Só sua possante m-
telligencia podia concentrar tantos materiaes diversos, tritural-os
e transíbrmal-os, para depois espalhal-os como um orvalho bene-
ficênte sobre as almas desejosas de conhecer e de amar.

« Incisivo, conciso e profundo, sabia agradar e fazer-se com-
prehender em uma linguagem à um tempo simples e elevada, tão
afastada d'o estylo familiar, quanto d'as obscuridades d'a meta-
physica.

« Multiplicando-se constantemente, havia elle podido ate aqui
ser sufíiciente à tudo; entretanto o crescimento quotidiano de
suas relações e o desinvolvimento incessante d'o Spiritismo fa-
¦ziam-lhe'sentir a necessidade de associar à si alguns ajudantes
intelligentes; e preparava, simultaneamente, a organisação no-
va d'a doutrina e de seos trabalhos, quando deixou-nos, para em
um mundo melhor ir recolher a sancção d'a missão consumada,
e reunir os elementos de uma nova obra de dedicação e de sa-
crificio.

« Elle erasó!... Nós nos-chamaremos lemão; e por mais fra-
cos e inexperientes que sejamos, temos intima convicção de que
nos-manteremos 'n-a altura d'a situação, si, partindo d'os pnn-
cipios estabelecidos e de uma evidencia incontestável, nos-empe-
nharmos em executar tanto, quanto nos-fôr possivel, e segundo
as necessidades d'a occasião, os projectos futuros, que M.. Allan
Kardec propunha-se, pessoalmente, realisar.

« Emquantonos-mantivermos'n-0 caminho por elle traçado,
e se-unirem todas as boas-vontades em um commum esforço
para o progresso e para a regeneração intellectual e moral d'a
humanidade, o Spirito d'o grande jlhilosopho estará comnôsco,
eauxiliar-nos-ha com sua poderosa influencia. Oxalá supra elle
nossa insufficiencia, e nos-tornemos dignos de seo concurso,
consagrando-nos à esse trabalho, si não com tanta sciencia e
tanta intelligencia, ào menos com sufíiciente dedicação e sin-
ceridade!

« Em sua bandeira tinha elle inscripto estas palavras: Traba-
lho, solidariedade, tolerância. Sejamos, como elle, infatigaveis;
segundo seos votos, sejamos tolerantes e solidários, e não re-
çeiemos seguir seo exemplo reconsiderando vinte vezes os
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¦princípios ainda discutidos. Appellâmos para o concurso detodos, e para todas as luzes. Procuraremos raminhar ante comcerteza d'o que com rapidez, e nossos esforços nãoserítaf™ctuosos, si como estamos persuadidos, e como seremos os pri-metros a dar o exemplo, cada-qual sMmpenhar em cum-pnr seo dever, pondo de parte toda questão pessoal, afim decontribuir para o bem geral. ¦« Não poderíamos entrar sob auspícios mais favoráveis 'n-a
nova phaze, que se-abre para o Spiritismo, como fazendocommcer à nossos leitores, em um rapido esbôco, o, que foi
intelligente e fecundo, cuja memória se-transmittirá àos secu-
nTdade111"08' 

aUr6°la d'°S bemfeitores d'« huma-
<< Nascido em Lyon, à 3 de Outubro de 1804, de umaantiralamilia, distincta n-a magistratura e 'n-a tribuna, M. AtlanKardec (Lcon-Hippolyte-Denizart Rivaü) não seguiu essa car-reira. Desde sua mocidade sentia-se attrahido para o estudo d'asseiencias e d'a philosophia.« Educado 'n-a Escola de Pestalozzi, em Yverdun (Suissa)tornou-se um d os discípulos mais eminentes d'esse celebre pro-lessor, e um d'os propagadores mais zelosos de seo systema deeducação, que ha exercido uma grande influencia sobre a re-iorma d os estudos 'n-a Allemanha e 'n-a França.

« Dotado de uma intelligencia notável e attrahido paraoen-sino por seo character e suas aptidões especiaes, desde os qua-torze annos, ensinava elle o, que sabia àos seos condiscipulos
que inenos, d'o que elle, haviam adquirido. Foi 'n-esta eschoia
que se-desenvolveram as idéas, que, mais tarde, deviam colo-cal-o n-a classe d'os homens do progressoe d'os livres-pensa-dores. r

« Nascido 'n-a religião catholica, mas educado 'n-um 
paiz pro-I estante, os actos de intolerância que teve de experimentar à esterespeito, o-fizeram, desde logo, conceber a idéa de uma refór-ma religiosa, em que, reservadamente, trabalhou durante an-nos, com o pensamento de conseguir a unificação d'as crenças*laltava-lhe, porém, o elemento indispensavef para a soluçãod esse grande problema.«O Spiritismo veio mais tarde lh'o-proporcionar, e imprimiruma direcção espe-ial à seos trabalhos. .

« Concluidos seos estudos, veio para a Franca. Conhecendo àíundoahngua alleman, traduziu para a Allemanha differentes



':'¦::¦¦¦'.:¦mm^mmmm-

O ÉCHO D'ALÊM-TUMULO

obras de educação e de moral, e o que é eharacteristico, as obras •

deFenelon, que, particularmente, o4inham sedusido.
« Era membro de muitas sociedades scientificas, entre outras,

d'a Academia real de Arras, que, em seo concurso de 1831, o-
coroou por umamemoria notável sobre esta questão:—« Qual ê o
sustem de estudos em harmonia com as necessidades ia epochal»

«Desde 1835 até 1840 fundou, em seo domicilio, rua deSè-
vres, cursos gratuitos, onde ensinava chimica. physica, anato-
mia etc; empreza digna de elogios em todos os tempos, sobre-
tudo, porém, em uma epocha, em que um circumscnpto nume-
ro de mtelligencias se-aventumvam à entrar 'n-esse caminho.

« Constantemente preocupado em tornar attrahentes e inte- .
teressantes os systemas de educação, inventou, ào mesmo tempo
um methodo engenhoso para aprender à contar, e um quadro
mnemonico d'a historia de França, tendo por objecto lixar 'n-a

memória as datas, d'os acontecimentos notáveis, e d'as grandes
descobertas, que illustraram cada reinado.

« Entre suas numerosas obras da educação citaremos as se-
guintes: Plano proposto para o melhoramento ia instrucção publi-
ca (1828); Curso pratico e theorico de arithmetica, segundo o me-
thodo dePestalozzi, para uso d'os instituidores e d'as mães-de-
familias (1829); Grammatica-franceza clássica (1831); Manual d'os
exames para os diplomas de suficiência; soluções racionaes de quês-
toes e problemas de arithmetica ede geometria (1846); Catehcismo
grammatical ia lingua francesa (1848) Programma ios cursos
usuaes de chimiea, physica, astronomia, physiologia, de qne era
professor 

'n-o Lyceo Polymatico; Thêmas normaes ia caza ia
camara e ia Sorbona, acompanhados de Thêmas especiaes sobre as
dificuldades orthographicas (1849), obra estimadissima 'n-a epo-
cha de seo apparecimento, e d'a qual, ainda recentemente, elle
fazia tirar novas edições.

«Antes que o Spiritismo viesse popularisar o pseudonymo
Allan Kardec, tinha elle, como se-acaba de ver, sabido illustrar-
se por trabalhos de naturesa mui diíferente, tendo, porem, por
objecto esclarecer as multidões, e ligal-as mais á sua familia e
âseo paiz,

« Em 1850, logo que surgiu a questão d'as manifestações d os
Spiritos, M. Allan Kardec entregou-se à observações perseve-
rantes sobre esse phenomeno, empenhando-se, principalmente,
em deduzir suas conseqüências philosophicas.

Desde então devisou 'n-ellas oprincipio de novas leis naturaes.
as que regem as relações d'o mundo visivel e d'o mundo invi-
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SV!Ta'eCeií V ?cça° d'este uma d'as forcas d'a naturesacujo conhecmen o devia lançar luz sobre muitos problemas ^'
f-SS"' 

comP*»^oseo alcance CpoTctôde"

^fJTtFI^VH3 sobre essa matéria são: o Livro d'o<Spmtos (le Livre des Esprits) para a parte philosoVhica. I

justiça de
1W«); o Ceo e o Inferno (le Ciei ef linieí ] ou 7l)E)SS3£rund0 O Sniriti-amn / A ««o*^ 4Ôfce-\ . í .
V« -„ 

F^óís (la ^ leTmacleset es orei"ctions (Janeiro 1868); a /W Simiúc^ jorm,ICWfcfcyw (Ia Revue Spirite, Journal d'étSs p^hSquês collecção mensal começada 'n-o 1,* de JaneiroT 18$tundou envParis, 'n-o 1.» de Abril de 1858^ «primeira So"Piedade Spirlta regularmente constituída, com a KminacaõUe Socudaieparmeme dos estudos Spiritieos (Societé rarisSdes études Sptrttes cujo fim exclusivo é o estudoP de tudo
n,We Tlnhw para ° Pro°"'esso d'e« nova scfenct!M. Allan Kardec enme-se convinhavilmente de haver escrintocousa alguma sob a influencia de idéas preconcebidas Sen aticas- homem de um cbaracter frio e calmo, observou^I actos, e de suas observações deduziu as leis, que os-regem >

I mk„oPdr™egquULdeU SUathe0ria' 6 ^ f°U ™ «#
^<< 

Demonstrando que os factos, falsamente, qualificados desobrenaturaes, sao submettidos à leis, fal-os entrar 'n-a or-dem dos phenomenos d'a naturesa, destruindo d'est'arte oultimo refugio d o maravilhoso e um d'os elementos d'a su-persticão. ^a au.
« Durante os primeiros tempos, em que agitou-se a questão. dos phenomenos spmticos, foram essas manifestações antesum objecto de curiosidade, d'o que um assumpto de medita-çoes serias; le Livre des Esprits fez encarar a cousa debaixo deom outro aspecto; as mezas gyrantes foram postas de ladotinham apenas sido um prelúdio, e constituiu-íe um corpo dê

humSadT6 geSSe 
í0das as <Iuestôes> que interessam á

fi,^.nTrt-rt0 à'°LÍVr0 .¥' SPiritm data a verdadeiraíundaçdo do Spintismo, que até então não possuirá, sinão
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elementos esparsos sem côordinação, e cujo alcance não havia
podido ser por todos comprehendido; também à partir d'ahi
a doutrina fixou a attenção d'os homens sérios, e tomou um
desinvolvimento rápido/Em poucos annos essas idéas incon-
traram numerosos adherentes em todas as ordens d'a socie-
dade e em todos os paizes. Este suecesso, sem precedente pro-
vêm, indubitavelmente, d'as sympathias, que essas idéas têem
incontrado, mais é também devido, em grande parte, á clareza,
que é um d'os characteres distinetivos d'os escriptos de Allan
Kardec. .

« Abstendo-se d'as formulas abstractas d'a metaphysica, o
author soube fazer-se ler sem fadiga, condição essencial para
a vulgarisação de uma idéa. Sobre todos osponetos de contro-
versia, sua argumentação de uma lógica cerrada, pouco ensejo
oíTerece á refutacão, ê predispõe á convicção. As provas ma-
teriaes, que dá o Spiritismo d'a existência d'a alma e d'a vida
futura, tendem á destruição d'as idéas materialistas e pantheis-
ias. Um d'os princípios mais fecundos d'esta doutrina, e que
dimana d'o precedente, é o d'a pluralidade d'as existências, en-
Irevisto já por bom numero de philosophos antigos e moder-
nos, e 'n-estes últimos tempos por Jean Raynaud, Charles Fou-
rier, Eugène Sue e outros; mas ficara em estado de hypothese
e de systema, emquanto que o Spiritismo demonstra sua
realidade, e prova que é um d'os attributos essenciaes d'a
humanidade. D'este principio deriva á solução de todas as
anomalias apparentes d'a vida humana, de todas as desegual-
dades intellectuaes, moraes e sociaes; o homem sabe assim
d'onde vem, onde vae, para que fim está sobre aterra, e porque'n-ella soure.

« Explicam-se as idéas innatas pel-os conhecimentos adqui-
ridos 'n-as vidas anteriores; a marcha d'os povos e d'a hu-
manidade pel-os homens d'os tempos passados, que tornam a
viver depois de ter progredido; as sympathias e as antipathias
pel-a natureza d'as relações anteriores; essas relações, que.
reatam a grande familia* humana de todas as epochas, dão
por base as próprias leis d'a natureza, e não mais uma theo-
ria, àos grandes principios de fraternidade, de egualdade, de
liberdade e de solidariedade universal.

«Em vezd'oprincipio: Fora d'aEgreja não ha salvação, que
entretem a divisão e a animosidade entre as differentes seitas, e
que tanto sangue ha feito derramar, o Spiritismo tem por ma-
xima: Fora iaCharidade não ha salvação, isto é, a egualdade en-
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tre os homens diante de Deos, a tolerância, a liberdade de con-sciencia e a mutua benevolência,
« Ao envez d'a fé cega, que anihila a liberdade de pensar, diz-M e inabalável é somente aquella, que, em todos os tempos, pôde encarara razão face-à-face. A fé precisa de base, e ma base è a intelliqencia

perfeita d aquiüo, que se^dece crer; para crer não basta vér, misterè, sobretudo, comprehender. A fé cega não é mais d'este século • é, pois
precisamente o dogma d'a fé cega, que faz hoje o maior numero deincrédulos, porque quer impor-se, e porque eúge a abdicação éuma das mais preciosas faculdades d'o homem: o raciocínio e olivre arbítrio. » (Evangile selon le Spiritisme).

« Trabalhador infatigavel, sempre o primeiro e ultimo 'n-esse
trabalho, Allan Kardec succumbiu 'n-o meio d'os preparativosde uma mudança de local, que lhe-era necessária pel-a exteneãoconsiderável de suas múltiplas occupações. Não poucas obras
que estavam à poncto de ser concluídas, ou que esperavam op-
portunidade para apparecer, um dia virão provar ainda mais aextensão e o poder de suas concepções.

« Morreu, como viveu; trabalhando. Ha muitos annos soíTria
de uma moléstia de coração, que somente podia ser combatida
pel-o repouso intellectual, e uma certa actividade material; másentregue todo à seo trabalho, recusava-se à tudo quanto podesseabsorver um de seos instantes á custa de suas occupações de pre-dilecção. N-elle, como em todas as almas de alta tempera, a es-
pada gastou a bainlw.

« Seo corpo alquebrava-se e recusava-lhe seos serviços, más
seo spirito, mais vivo, mais enérgico, mais fecundo, 

"estendia
cada-vez-mais o circulo de sua actividade.

« N-esta lucta desegual, não podia a matéria, eternamente, re-
sistir. Um dia foi ella vencida; rompeu-se a aunerisma, e Allan
Kardec cahiu fulminado. Faltava um homem 'n-a terra; mâs
um grande nome tomava assento entre as illustracoes d'este se-
culo, um grande Spirito ia retemperar-se 'n-o infinito, onde to-
dos áquelles, que haviaelle consolado e esclarecido, impacientes
esperavam sua chegada!— « A morte, dizia elle ainda ha pouco,fere com intensidade n-ras classes illustres!..,-.,. A quem virá
ella agora libertar? »

« Depois de tantos outros foi elle retemperar-se 'ih> espaço,
procurar novos elementos para renovar seo organismo gasto poruma vida de incessantes fadigas. Partiu eom áquelles, que serão
os pharóes d'a nova geração, para em breve voltar com elles,
continuar e acabar a obra deixada entre mãos devotadas.
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<< Não existe mais o homem, más a alma ficará entre nós; é um
protector seguro, uma luz demais, um trabalhador infatigavel,
que foi augmentar as phalanges d'o espaço. Sem que oflendaál-
guem, elle saberá, como o-fez 'n-a terra, dar à cada-um conse-
Ihos convenientes; moderará o zelo prematuro d'os ardentes, au-
xiliará os sinceros e os desinteressados, e estimulará os tibios. Vê
e sabe hoje tudo quanto previa inda ha pouco! Não está mais sub-
jeito nem ás incertezas, nem ào desanimo, e nos-fará compartilhar

.sua convicção, fazendo-nos tocar com o dedo o alvo, designando-
do-nos o caminho, 'n-essa linguagem clara, precisa, de que fez
ura typo 'n-os annaes litterarios.

«Nãoexiste mais o homem,repetimol-o, mâsAllanKardec é
immortal, e sua lembrança, seos trabalhos, seo Spirito estarão
sempre com aqüelles, que, com firmeza e altitude, sustentarem
a bandeira, que elle sempre soube fazer respeitar.

« Uma individualidade poderosa constituiu a obra; era o guia
c a luz de todos. N-a terra e para nós a obra occupará o lugar d'o
individuo. Não nos-reuniremos em derredor de Allan Kardec,
reunir-nos-hemos em derredor d'o Spiritismo tal como elle o-
constituiu, e por seos conselhos, sob sua influencia, caminha-
remos com passo firme para as phazes felizes promettidas á
humanidade regeneradora.»

Discursos pronunciados sobre a sepultura de
Allan Kardec.

EM NOME D'A SOCIEDADE SPIRITA DE PARIS,
Pel-0 VICE-PBESIBENTE Mr. LeVENT.

SENHORES*

Em nome d'a Sociedade Spirita de Paris, d'a qual tenho a
honra de ser vice-presidente, venho exprimir seo pezar pel-a
perda cruel, que acaba de experimentar 'n-a 

pessoa de seo vene-
rado mestre M. Allan Kardec, morto, subitamente, ante-hontem,
quarta*feira, 'n-o escriptorio d'a Revista*
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.«vfolr;^—h?rf' quet0dasas sext«s-feiras vos-reuníeis n-o
Jwte 

d a Sociedade, eu não tenho nenhuma necessidade de re-contar essa physionomia, à um tempo, benevolente e austeraesse tacto perfeito, essa justeza de apreciação, essa lógica superioíe incomparavel, que nos-parecia inspirada. b P
A vós que partilhaveis todos os dias d'a semana os trabalhosdo mestre, não vos-rememorarei suas continuas fadigas, suascorrespondências com as quatro partes d'o mundo, que, todasllie-enviavam documentos sérios, classificados logo em sua me-mom e preciosamente recolhidos para serem submettidos àocrysol de sua alta razão, e formar, depois de um trabalho deelaboração escrupulosa, os elementos d'essas preciosas obras, ouetodos vós conhecêis. ]

. Ahi si, como à nós, vos-fosse dado ver essa massa de mate-naes ^cumulados 
'n-o 

gabinete de trabalho d'esse infatfeavel
pensador; si, comnosco, tivesseis penetrado'n-o sanctuario desuas meditações, veneis esses manuscriptos, uns quasi termina-dos, outros em curso de execução, outros, finalmente, apenasesboçados, esparsos aqui e alli, e que parecem dizer: Onde
pois esta nosso mestre, sempre tão madrugador 'n-o trabalho*Ah! mais d'o que nunca exclamarieis também com accentosde 

pezar tao amargo, que seriam quasi Ímpios: j Que necessidade.tinha Deos de chamar à si o homem que podia ainda fazer tantobem ; a mtelligencia tão cheia de seiva, o pharol, em-fim, quenos-ha tirado d'as trevas, e nos-ha feito entrever esse novo mun-do mui diversamente vasto, mui diversamente admirável queaquelle, que ímmortalisou o gênio de Christovam Colombo!? Mun-do, d o qual apenas começara a fazer-nos a descripeão, e cuiasleis íluidicas e spirituaes já presentiamos ?
Tranquilisae-vos, porém, Senhores, com este pensamento tan-tas vezes demonstrado e tantas vezes recordado por nosso pre-Mente: « Nada é inútil 'n-a natureza, tudo tem sua razão de ser,e o,.que Deos faz é sempre bem-feito.»
Não imitemos à esses filhos indóceis, que, não comprehenden-do as decisões de seo pae, têem a confiança de critical-o, e ásvezes até de censural-o.
Sim, tenho, Senhores, a mais profunda convicção; e eu vol-aexprimo em alto e bom som:—a partida d'o nosso charo e vene-tado mestre era necessária I
Não seriamos, alêm-d'isso, ingratos e egoístas, si, pensandonnicamente 'n-o bem, que noselle fazia, esquecêssemos o direito

que havia elle adquirido de reupousar um pouco 
'na 

pátria ce-



70 O ÉCHO D'ALÊM-TUMULO

leste, onde tantos amigos, tantas almas escolhidas o-esperavam,
e vieram recebel-o depois de uma ausência, que, também à elles
pareceu bem longa?

Oh! certamente ha allegria, ha grande festa lá em cima; e esta
festa, e esta allegria não tem egual, sinão 'n-a tristeza e 'n-o dó,
que causa sua partida d'entre nós, pobres degradados, cujo tem-
po ainda não completou-se! O mestre tinha verdadeiramente
cumprido sua missão! Cumpre-nos proseguir sua obra, com o
soecorro d'os documentos, que nos-deixou, e d'aquelles, ainda
mais preciosos, que o futuro nos-reserva; fácil será a tarefa, es^
tae seguros d'isso, si cada-um de nós ousar, corajosamente, dar
testemuuho de si; si cada-um de nós tiver comprehendido que
a luz, que recebeu, deve ser propagada e communicada à seos ir-
mãos; si cada-um de nós tiver, finalmente, saudade de nosso
inspirado presidente, e souber comprehender o plano de orga-
nisação, que á sua obra pôz o ultimo sello.

Portanto, charo mestre, continuaremos teos trabalhos sob
teo effluvio beneficente e inspirador; recebe aqui a promessa
formal d'isso:—é o melhor signal de aífeição, que podemos
dar-te.

Em nome d'a Sociedade parisiense d'os estudos spiriticos, nós
te-dizemos, não-—à Deos, rnâs—até à vista; até logo!

O SPIRITISMO E A SCIENCIA

Por Mr. CFlammarion. v

Quando o vice-presidente d'a Sociedade assim pronunciou so-
bre a sepultura d'o mestre á oração pel-osmortos,e dado testemu-
nho, em nome d'a Sociedade, d'os sentimentos de pezar,. que
acompanhamM. Allan Kardec em sua partida d'esta vida, M. Ca-
mille Elammarionpronunciou o discurso, que vamos reproduzir.
Em pé sobre uma eminência, d'a qual dominava a assembléa,
M. Flammarionpoude fazer ouvir à todos e poude affirmar publi-
camentea realidade d'os factos spiriticos, seo interesse geral ?n-a
sciencia e sua importanciafutura. Este discurso não é, unicamen-
te,um esboço d^o charaeterde M. Allan Kardec e d'o papel de seos
trabalhos'n-o movimento contemporâneo, mas é também, eso-
frre-tudo, um exposto d?a situação actual d'as seiencias physi-
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cas'n-o poncto de vista d'omundo invisível, d'as forcas natu-
^,.*'Snhecidas' d'a «¦*•«*» *• «taa e de sua iKü-ctibilidade.

SENHORES,

Prestando-me, com deferencia, ào convite sympathico d'osamigos d o pensador laborioso, cujo corpo terrestre jaz agora &
fHés« recordo-me de um sombrio dia d'o mez de Dezembrode I8b5. Pronunciava eu então supremas palavras de despedidasobre a sepultura d o fundador d'alivraria acadêmica, d'o honra-do Didier quefoi, como editor, o collaborador convencido deAllan kardec n-a publicação d'as' obras fundamentaes de umadoutrina, que lhe-era chara, e que morreu subitamente tam-Dem, como si o céo houvesse querido poupar à estes dous Spi-ritos íntegros o embaraço phiiosophico de sahir d'esta vida porum caminho diíferente d'o caminho commumente recebido Amesma reflexão é applicavel á morte de nosso antigo collegaJobard, de Bruxellas. b

Hoje minha tarefa é ainda maior, porque quizera poder repre-sentar ào pensamento d'os, que me-ouvem, e ào de milhões dehomens, que 
'n-a Europa inteira e 'n-o Novo-mundo têem-se oc-cupado d o problema ainda mysteriõso d'os phenomenos deno-minados spinticos;--quizera, digo, poder representar-lhes o in-teresse scientiíico e o futuro phiiosophico d'o estudo d'esses

phenomenos ào qual tem-se applicado, como ninguém ignora,homens eminentes entre nossos contemporâneos. Estimaria fazer-lhes entrever que horizontes desconhecidos verá o pensamentohumano abrir-se diante de si, á proporção que estender seo co-nhecimento positivo d'as forças naturaês em accão em redorde vós; mostrar-lhes que taes verificações são o mais efficaz anti-doto d'a lepra d'o atheismo, oue, particularmente, declarou-secontra nossa epocha de transição; e emfim testemunhar aqui,
publicamente, o eminente serviço que o author d'o Livro d'osSpmtos prestou á philosophia, chamando a attenção e adiscus-são sobre factos, que, até então, pertenciam ào dôminio morbi-do e funesto d'as superstições religiosas.

Seria, eífectivãmente, um acto importante estabelecer aqui,diante d'esta sepultura eloqüente, que o exame methodico d'os
phenomenos, erradamente, chamados sobre-naturaes, longe derenovar o spirito supersticioso, e de enfraquecer a energia d'arazão, pel-o contrario aííasta os erros e as illusões d'a ignoran-
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cia, e favorece ào progresso melhor, d'o que a negação illegiti-
ma d'aquelles, que não querem dar-se ào trabalho de ver.

Não é, porém, aqui o logar de abrir uma arena á discussão
krespeitosa. Deixemos unicamente descer de nossos pensa-
mentos sobre a face impassivel d'o homem deitado diante
de nós, testemunhos de afeição e sentimentos de pezar, que
em derredor delle permanecem 

'n-a sua sepultura como um
embalsamento d'o coração! E já que sabemos que sua alma éter»
na sobrevive à esse despojo mortal, como lh'o-tem preexistido;
já que sabemos qne laços indestructiveis ligam nosso mundo vi-
sivel ào mundo invisível; já que esta alma existe hoje tão bem
como ha tres dias, e já que não é impossivel qne ella se-ache,
actualmente aqui diante de mim, digàmos-lhe que não quize-
mos vêr desaparecer sua imagem corporal e eneerral-a em sua
sepultura sem honrar, unanimemente, seos trabalhos e sua me-
moria; sem pagar um tributo de reconhecimento á sua incarna-
ção terrestre, tão ntil e tão dignamente preenchida.

Delinearei primeiro-que-tudo em um esboço rápido as linhas
principaes de sua carreira litteraria.

Morto 'n-a edade de 65 annos, AAlan Kardec havia consagrado
a primeira parte de sua vida à escrever obras clássicas, eiemenía-
res destinadas, principalmente, ào uso d'os instituidores d'a
mocidade. Quando, em 1850, as manifestações, apparentemeníe
novas, d'as mezas gyrantes, d'as pancadas sem causa ostensiva,
d'os movimentos inslóitos d'os objectos e d'os moveis, começaram
à attrahir a attenção publica, e determinaram, inda,'n-as ima-
ginações aventurósas, uma espécie de febre devida á novidade
d'essâs experiências, Allan Kardec, estudando ào mesmo tempo
o magnetismo e esses effeitos extranhos, seguiu com a maior
paciência e uma judiciósa perspicácia as experiências e as ten-
tativas multiplicadas, feitas então em Paris. Recolheu, e poz
em ordem os resultados obtidos por essa longa observação, e d'ahi
compoz o corpo de doutrina, publicado em 1857, 'n-a 

primeira
edição d'o Livro d'os Spiritos. Todos vós sabeis que suecesso
accôlheu essa obra em França e 'n-o estrangeiro.

Chegado hoje á sua 15.a edição, tem elle espalhado em todas
as classes esse corpo de doutrina elementar, que não é novo em
sua essência, porquanto a eschôla de Pythagoras, 'n-a Grécia, e
a d'os Druidas, 'n-a nossa própria Gallia, ensinavam seos prin-
cipios; mâs que revestia uma verdadeira fôrma de actualidado
por sua correspondência com os phenomenos.

Depois d'essa primeira pbra, appareceram, suecessivãmente,
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olmo dos Médiuns ou Spiritismo experimental :-0 que è oSfintumo' Ou resumo sob a fôrma de perguntas e repitas--o Evangelho segundo o Spiritismo; 0 Cm eo Inferm-^oGeiw.*«,• e a morte acaba de surprehendel-o *n-o momento', em qu™em sua actividade infatigavel trabalhava 'n-umaobra sóbrias"relações d'o magnetismo e d'o Spiritismo.Fel-a Revista Spmtica e pel-a sociedade de Paris, d'a cmal era
mraPonddtH'„ ^P*^ * «Igam modo olentro?

^erimttidtr^18' 
° P°nCt° de ÍnterSeCÇS° detodos^

Ha alguns mezes sentindo seo fim próximo, preDarou ascondições de vitalidade d'esses mesmos estudos, dSsTsiramorte eestabeleceu acommissao central, que lhe-succedeülle levantou rivalidades; fez eschola ,sob uma fôrma umpouco pessoal; ainda ha alguma divisão entre os «Suafctos» e os «spiritas». De ora em diante, Senhores (ta1 é pek>menos o voto d'os amigos d*a verdade), devemos de estar todosreunidos por uma solidariedade confraternal, pel-os mesmosesforços nara a elucidação d*o problema, peWdeseioS eimpessoal d'o verdadeiro e d'o bem. J S
Tem-se objectado, Senhores, à nosso digno amigo, ào aualprestámos hoje os últimos deveres, tem-se-lhe objectado o^ãoser o, que se-chama um sábio, o não ter sido de ante-mão phv-sico, naturalista ou astrônomo, e ter preferido constituir unicorpo de doutrina moral antes de ter applicado a discussãoscientifica a realidade e á natureza d'os phenomenoslaivez, Senhores haja sido preferível que as cousas tenhamassim começado. Não convém sempre regeitar o valor d'o senti-mento. Quantos corações têem sido incontinente consolados poressa crença religiosa! Quantas lagrymas têem sido enxugadas!Quantas consciências abertas àos raios d'a belleza spiritual ¦-¦--Iodos não são felizes [n-este mundo! Despedaçadas têem sidomuitas aíTeiçoes! Muitas almas têem sido adormecidas pel-osepticismo j Pois nada é-ter conduzido ào spiritualismo tantosseres, que fluctuayam 'n-a duvida, e que lhes-não era mais charaa vida, nem physica nem intellectual?

Allan Kardec, si fora um homem d'a sciencia, sem duvida auenao teria podido prestar esse primeiro serviço, e propagar assimao longe como um convite à todos os corações. Mâs era elle oque chamarei simplesmente «obom senso°encarnado ». Razãorecta e judiciosa, apphcava cuidadosamente á sua obraperma-nente as indicações íntimas d'o senso commum. Não é isso uma
10
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insignificante qualidade 
'n-a ordem d'as cousas, quenos-oceu-

pa. Era, pode-se affirmar, a primeira de todas, e a mais pre-ciosa; sem a qual a obra não teria podido tornar-se popular,nem lançar suas immensas raizes 'n-o mundo. A mór parted'aquelles, que se-têem entregado à esses estudos, teem-se
lembrado ter sido em sua mocidade, ou em certas circumstan-
cias especiaes, testemunhas pessoaes de manifestações inexpli-
cadas; poucas familias ha que não tenham observado em sua
historia testemunhos d'essa ordem. O primeiro poncto era ap-
plicar à elles a razão firme do simples bom senso, e de exarai-
nal-os segundo os principios d'o methodo positivo.Como previu o próprio organisador d'esse estudo lento e dif-ficil, agora esse complexo estudo deve entrar 'n-o seo períodoscientifico. Os phenomenos physicos, sobre os quaes à princi-cipio não se-insistiu, devem tornar-se o objecto d'a critica ex-
perimental, sem a qual não é possivel nenhuma verificação
séria. Esse methodo experimental, à que devemos a gloria d'o
progresso moderno e as maravilhas d'a electricidade e d'o va-
pôr, esse methodo deve comprehender os phenomenos de ordemainda mysteriósa, à que assistimos, dissecal-os, medil-os edefinil-os.

Porque, Senhores, oSpiritismo não é uma religião, mas umasciencia,—sciencia, da qual apenas conhecemos o abe. O tem-
po d'os dogmas está acabado. A natureza abrange o universo,
e Deos mesmo, à quem outrora fizeram-n-o á imagem d'ohomem, não pode ser considerado pel-a metaphysica moder-na, sinâo como um Spirito 'n-a natureza. O sobre-natural
não existe. As manifestações obtidas pel-o intermediário d'osmédiuns, como as d'o magnetismo e d'o somnambulismo, sãod'a ordem natural, devem ser severamente submettidas ào examed'a experiência. Não ha mais milagres. Assistimos á aurora deuma sciencia desconhecida.—Quem poderá preverás consequen-
cias, à que condusirá 'n-o mundo d'o pensamento o estudo po-sitivo d'essa psychologia nova?

; A sciencia de ora á vante rege o mundo: e, Senhores, não se-rá extranho à este discurso fúnebre notar sua obra aetual, e asinducções novas, que nos-descobre, precisameute, 'n-o 
ponctode vista de nossas indagações.

Em nenhuma epocha 
°d'a 

historia a sciencia desenvolveudiante d'o olhar pasmo d'o homem, horizontes tão grandiosos! 
'

Sabemos agora que a Terra é um astro, e que nossa vida aetual$e-completa'n-o Céo,
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Pel-a analyse d'a luz, conhecemos os elementos que ardemn-o sol e n-as estrellas à milhões e àtriliões de legoas de nossoobservatório terrestre. Pel-o calculo possuimos a historia d'oteo e d a terra 'n-o seo passado remoto, como 'n-o seo porvirque nao existem para as leis immutaveis. Pel-a observação te-mos pesado as terras celestes, que gravitam 
'n-a amplidão. O

globo, onde estamos, tornou-se um átomo stellar voando 'n-o es-
paço n-o meio d'as profundezas infinitas; e nossa própria exis-íencia sobre este globo tornou-se uma fraccão infinitesimal denossa vida eterna.

O, que, porém, por justo titulo nos-póde ainda mais vivamentetocar e esse pasmoso resultado d'os trabalhos physicos operadosn-estes últimos annos: que vivemos 'n-o meio de um mundo invisi-vel,que, continuamente, actüa em torno de nós. Sim, meos Senho-res, para nos é isso uma revelação immensa. Contemplae por ex-emplo a luz 'n-esta hora espalhada 'n-a athmosphera por estebrilhante sol, contemplae este azul tão brando d'a abobada ce-leste, notae esses efluvios de artépido, que vem acariciar nos-sasíaces; olhaeestes monumentos, e esta terra: pois bem- ape-¦zarde nossos grandes olhos abertos, não vemos o, que se-passaaqui! Sobre cem raios, emanados d'o sol, somente um têrco éaccessivel ánossa vista, querdirectamente, quer reflectidos portodos esses corpos; os dous terços existem e obram em derredorde nós, mas de um modo invisivel, ainda que real. São quentessem ser para nós luminosos, e são, entretanto, muito mais activosd o que aqüelles que nos-ferem, porque são, os que attrahem asflores d'o ladod'osol, que produzem todasasaccõeschimicas (*),e também são elles, que elevam, debaixo de uma fôrma, egual-
mente invisi vel, o vapor d'agoa 'n-a athmosphera para d'elle for-
mar as nuvens; exercendo assim, incessantemente, em torno de
nós, de uma maneira occulta e silenciosa, uma forca colossal,
mechanicamente correspondente ào trabalho de muitos milhares
de caavllos!

Si os raios calorificos e os raios chimicos, que, constante-
mente, obram 'n-a natureza, para nós são invisiveis, é porque os
primeiros não penetram, promptamente, nossa retina, e porqueos segundos penetram logo. Nossos olhos não vêem as couzas

(*) Nossa retina é insensível à esses raios; mâs outras substancias os-vêem, por ex-emplo: o iodo e os saes de prata. Tem-se photographado o espectro solar chimico,
que nossos olhos Mo vêem. Em summa a lamina d'ophotógranho, ào sahir d'a câmara-escura, jamais offerece nenhuma imagem visível, com quanto a-raossíta, por isso queuma operação chimica a-faz apparecer.
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smão entre dous limites, aquém e além d'os quaes nada mais váN^orgamsmo terrestre pode ser comparado á umaTrpa deduas cordas, que são o nervo óptico e o nervo auditivo» Umicertaespece de movimento põeeni vibração a priZKmaZtra espécie de movimeatop-õe em vibraçàôa4nnda:ahLstó/oI

mlscord^ rf*^m^j-d?,cert0s.rectosn-°s,íuaesessasra^mas cordas da vista e do ouvido são mais delicadas Omn-a natureza, existe 'n-a realidade, nào dous, mas dez cem milespec.es de movimento. A seiencia physica enstóa-no'no s'm,ovivemos ass.m 'n-o meio deum mil para nós Sil ^ „ünao e impossível que seres, (egualmente para nós invisivcklegualmente vivam sobre a terra Wma ordem de sensações Xnlatamente differente da nossa, e sem quepoXosapSr sua"

nb^i" 
de ta i3 verdades> <l™ não fazem ainda sinão entre-

^«ftí»^fe.Í«SÊ

continuamente, renovados- e Zn/r « Qismao Por elementos,
mesme.corpo,jàtanSitraSmadotra^Z °'""

iiiüüP»^
seo primeirrom.tTalÔ.elnte W nGe°S' e nos-illund» com

ceieste som e a resurreição opera-se; e todavia esta vida
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nova só e formada pel-* morte, e só recupera ruinas! D'onde vema seiva d essas arvores, que reverdecem *n-o campo d'os mortos?J) onde vem essa humidade, que alimenta suas raizes? D'ondevem todos os elementos que vão fazer aparecer sob as caricias demaio as ílorinhas silenciosas, e os plumósos cantores?—D'a mor-te!... Senhores..., d'esses cadáveres sepultados 'n-a noite si-mstra d os túmulos!... Lei suprema d'a natureza, o corpomaterial não passa de uma reunião transitória de particulas queIne-nao pertencem, e que a alma grupou segundo seo própriotypo para produzir órgãos que ponham-n-a em relação comnosso mundo physico. E emquanto nosso corpo assim sê-renova
peça por peca pel-o cambio perpetuo d'as matérias, em quantoum dia elle cahe, massa inerte, para não mais levantar-se, nossoí>pirito, ser pessoal, tem constantemente guardado sua identidademciestructivel, tem reinado como soberano sobre a matéria de
que estava revestido, estabelecendo assim, por esse faeto con-stante e universal, sua personalidade independente, sua essênciaspintual, não submettida ào império d'o espaço e d'o temposua grandesa individual, sua immortalidade.

Em que consiste o mysterio d'a vida? porque laços está a almaligada ao organismo? porque válvula ella se-escapa? Em queiorma e em que condições existe ella depois da morte? Quelembranças, que affeições guarda? E como ella se-manifesta?—•—Eis-ahi, Senhores, outros tantos problemas, que longe estãode serem resolvidos, e cujo complexo constituirá a sciencia
psychologica d'o futuro. Certos homens podem negar a própria«xistencia d'a alma como a de Deos, affirmar que a verdademora] não existe, que não ha leis intelligentes 'n-a natureza, e
que nós spiritualistas somos os crédulos de uma immensa ilíu-são. Outros, pel-o contrario, podem declarar que conhecem pornm privilegio especial a essência d'a alma humana, a fôrma d'oSer supremo, o estado d'a vida futura, e tractar^nos deathêos",
porque nossa razão se-recusa á sua fé. Uns e outros, Senhores,não impedirão que estejamos aqui em face d'os maiores problê-mas, que não nos-interessemos por essas cousas (que longe es-tão de nos-ser estranhas), e que não tenhamos o direito de appli-car o methodo experimental da sciencia contemporânea 'n-a
indagação d'a verdade.

É pel-o estudo positivo d'os effeitos que nos-remontâmos áapreciação d'as causas. N-a ordem d'os estudos reunidos sob adenominação genérica de « Spiritismo », os factos existem:—mâs
nenhum homem conhece seo modo de produzir-se. Existem,
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exactamente, como existem os phenomenos electricos, luminososcaioriferos; más, Senhores, não conhecemos nem a biologia'nem a physiologia. O, que é o corpo humano? O, que é o ce-rebro/ Qual é a acção absoluta d'a alma? Ignoramol-o.— kno-ramos, egualmente, a essência d'a electricidade, a essência d'aluz L, portanto, prudente observar sem prevenção todos esseslados, procurar determinar suas causas, que são 
"talvez 

espéciesdiversas e mais numerosas d'o que, até-aqui, temos supposto.Aquelles, cujo vista é limitada pel-o orgulho ou pelo pre-conceito, não comprehendem esses anciósos desejos de nossos
pensamentos ávidos de conhecer; lancem embhora sobre este
gênero de estudos o sarcasmo ou o anáthema:—elevamos maisalto nossas contemplações!... Tu foste o primeiro, ó mestre eamigo! lu toste o primeiro, que, desde o começo de minhacarreira astronômica, testemunhou uma viva sympathia porminhas deducções relativas á existência d'as humanidades ce-lestes; porque, empunhando o livro d'a Pluralidade dm mun~dos habitados, o-collocaste logo 'n-a base d'o edifício doutrinário
que sonhavas. Muitas e repetidas vezes nos-entretivemos iunctosa cerca d essa vida celeste tão mysteriosa. Agora, ó alma '—Tusabes por uma visão directa, em que consiste essa vida spiri-tual, à que todos nós volveremos, e que esquecemos duranteesta existência.

Agora voltaste àesse mundo d'onde nós viemos, e recolhes -o
ll ^1^1 

eStU,d0S 
í"?tres- Teo involucro dorme * «ossos

S-t nW oír? 
estí"ixtlnct0' tos olhos estão fechados para nàomais abrir-se, tua palavra não se-fará mais ouvir... Sabemos(jue todos nos chegaremos á esse mesmo ultimo somno, á mesmaMero,-,, ào mesmo pó. Más não é 'n-este envolucro que coUocâ-

*& > SlflT e n0SSa T™"58' ° côrP° cahe- <> a'ma P«ma-
Wlhnr ¦I% t reSpaÇ°' Encont-f-nos-hemos em um mundomemor, e n-o Ceo immenso, onde se-exercerão nossas mais po-derosas faculdades, continuaremos os estudos, que Eterra nao tinham um theatro assás vasto para conteí-os

gostamos mais de saber esta verdade, d'o oue crer oue ia/P-,todo inteiro 'n-este cadáver e que tua almat sfdo fíSpel-a cessação d'o jogo de um ligam. A immortaliiladlf a „d a vida, como este refulgente sol é a luz d'a natureza.Ate a vista, meo charo Allan Kardec, até á vista.
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EM NOME D'OS SPIRITAS E D'OS CENTROS REMOTOS.

Por Mr. Alexandre Delanne.

ClIARISSIMO MESTRE,

Tenho tido tantas vezes occasião, por minhas repetidas via-
gens, de ser juncto de vós o interprete d'os sentimentos fraternaes
e reconhecidos de nossos irmãos d'a Franca e d'o extrangeiro
que julgaria faltar à um dever sagrado, si,'n-este momento su-
premo, não viesse em nome d'elles, testemunhar-vos seos pe-zares. L

Ah! Não serei, sinâo um écho bem fraco para pintar-vos afeli-cidade d'essas almas .tocadas pel-a fé spiritica, que abrigaram-se
sob a bandeira de consolação e de esperança, que entre nós tãocorajosamente implantastes.

D'entre elles grande numero preencheria melhor, d'o que euessa missão d'o coração.
Não lhes-permittiiido a distancia e o tempo o estarem aqui,ouso fazel-o por conhecer vossa habitual benevolência a meo res-

peito, e a de nossos bons irmãos, que represento.
Em nome de todos recebei, pois, charo mestre, a expressão d'ossinceros e profundos pezares, que em todos esses irmãos vae pro-duzir vossa precipitada partida d'este mundo.
Melhor, que ninguém, conheceis a natureza humana; sabeis

que tem ella necessidade de ser sustentada: ide, portanto, à elles
derramar ainda a esperança em seos corações.

Provae-lhes por vossos sábios conselhos e por vossa potentelógica que não os-abandonaes, e que a obra á que tão generosa-mente vos dedicastes não se-aniquilará não poderia aniquilar-se,
porque está assentada sobre as inabaláveis bases d'a fé racional*

^ Professor consummado, soubestes coordenara pura philosophiad'os Spiritos, pondo-a ào alcance de todas as intelligencias desde
as mais humildes, que elevastes, até ás mais eruditas, que vie-
ram ter comvosco, e que hoje, modestamente, fazem numero em
nossas fileiras.

Obrigado, nobre coração, pel-o zelo e pel-a perseverança, queempregastes em instruir-nos.
Obrigado, por vossas vigílias e vossas fadigas, e pel-a fé robus-

Ia, que em nós embutistes.
Obrigado, pel-a presente felicidade de que gozamos, pel-a fe--
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licidade futura,que nos-tornastes certa, quando como v/_« fivermos entrado'n-a grande pátria d'os SpS 
*" V°Ul~

-P?„«I,ga 0l?""•?• Pel-as,laSrymas,queenxugasles,pel-osdeses-E.SÍTLX'^PeranÇa *» f-'- "a- '-
.-»SStt^íSS!&^de lodos os —

Até breve.

EM NOME D'A FAMÍLIA E DOS AMIGOS,
Por Mr. E. Mullur.

Charos Afflictos,

e seos irabalhos e Sem Z^ffiSd^ ^r"^

ella que à todos nós dá o exSn HW de ^P0,80' E

¦seS0^.^0^d*. « «i«?* presen.es e an-
-mPre{llanPKar&tdSl%ae^^
queremhonrar suamemoria, ^So7^^tZt

orações, sinâo as vossas!' em P°mPa e sem °*-te

foi^íT^^mW*3. »J» "da inteira
e para coma h£SM££tecfSffi °°? De0S
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A tolerância absoluta era a regra de Allan Kardec. Seosami-
gos seos discípulos pertencem à todas as religiões: israelitasmahometanos, cathohcos e protestantes de todas as seitas- á to-das as classes: ricos, pobres, sábios, livres-pensadores, artistase obreiros, etc.... Todos toem podido vir até aqui, graças á essamedida, que não impenhava nenhuma consciência, e mie serád um bom exemplo. L

Más á par d'essa tolerância que nos-reune, preciso é qu'eu citeuma intolerância que admiro? Fal-o-hei porque deve ella legi-timar, àos olhos de todos, esse titulo de mestre que muitosd entre nós dão à nosso amigo. Essa intolerância é um dos cha-racteres mais salientes de sua nobre existência. Tinha horror á
preguiça e á ociosidade; e esse grande trabalhador morreu de
pé, depois de uma fadiga immensa, que acabou por excederas torças de seos órgãos, mâs não as de seo spirito e de seocoração.

Educado 'n-a Suissa, 'n-essa eschola patriótica, onde respira-se umarlivreeviviíicante, desde os quatorze annos que em-
pregava suas horas-vagas em fazer cursos para aquelles de seoscamaradas, que sabiam menos que elle.

Vindo para Paris, e sabendo escrever e fallar o allemão tão bemcomo o francez, traduziu para a Allemanha os livros de Franca
que mais tocavam seo coração. Foi Fenelon que escolhera paraíazel-o conhefcer, e essa escolha descobre a natureza benevolae elevada d'o traductor. Depois intregou-se á educação. Erasua vocação instruir. Seos successos foram grandes, e as obras
que publicou, gftimmatiea, arithmetica e outras, tornaram po-
pular seo verdadeiro nome o de Rivail.

Não contente de utilisar suas faculdades notáveis em uma
profissão que lhe-assegurava tranquilla abastanca, quiz fazeraproveitar de sua sciencia aquelles que nâo podiam pagal-a,e foi o primeiro que organisou 'n-essa epocha de sua vida.cursos gratuitos, que foram mantidos 'n-a rua de Sèvres, n.°35, e 'n-os 

quaes ensinou chimica, physiea, anatomia com-
parada, astronomia, etc.

É que tinha tocado em todas as sciencias, e tendo bemaprofundado, sabia transmittir àos outros o, que elle mesmoconhecia, talento raro e sempre apreciado.
Para este sábio devotado, o trabalho parecia o próprioelemento d'a vida. Também-não podia, absolutamente, sof-frer essa idéa d'a morte tal como se-a-representava então ten-dendo á um eterno soffrimento, ou antes a uma felicidade

11
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egoMca e certa, m*-m^^^^

além d'o túmulo, e oProXo'i,?,ZluTf eSpera!" ° ™o
dade, gue se^onser,aPmSa.Se " **" mdivid«»'i-

» de esperança, de wX^ffi^Bdon^Íntei-
—por opposição ào verso de u^oZf feat 

*
rarlil r-ln-n _ _1 ••Mudar o chumbo vil em ouro puro.

aasK'.fcsrâ'*s-»-sr
-sahir a tolerância absoluía J mtolerancia «Parente faz sobre-

S-sfp^^
tres palavras: 

es^darte d o futuro traz escriptas estas
Razão, Trabalho, e Solidariedade.

to», digo que não maisofe m™ JÍL ^amigos, que à todosmats alto que preciso ££e®a 
sepultura aberta. É para.que acaba de íeixar-nosIhvârTrZf}™ para encontrar «P«Hee tâq bom, essa flor d a ntótenc ^ 

COr??ao tóo devotado
essa individualidade tão dSS ^ ^7*° ^fecundo
medindo-a com os olhos SÍS^ nyyêáes vós mesmosnenhuma poderia sHaior P Ura S6m muito W"*.ê

r»S^^-^^iIa^ho eo amigo.forças, trabalhando por fazer coX* 
nos' 

?,medida de nosJasencantado e convencido. 6Cer a?ue,las' <I«e nos-têem
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A imprensa em Parle sobre a morte de AllanKardec.

Entre os diversos jornaes, que annunciaram a morte de MrAllan Kardec, notam-se Le Journal Paris e L' Union Maqnetiquecujos artigos charatensticos, como judiciosamente observa aiíe-vista Spmtica,—provarão exuberantemente à nossos leitores
que n-a litteratura e 'n-a sciencia d'os homens eruditos está osustentar, altiva e corajosamente, a bandeira, que os-reune'n-u-ma eommum ascenção para o progresso e para a solidariedadeuniversaes.

Lê-se n-o Journal Paris de 3 de Abril de 1869.

<< Aquelle, que, tanto tempo, oecupou o mundo scientifico ereligioso debaixo d'o pseudonymo de Allan Kardec, tinha o no-me de Rivail e morreu 'n-aedade de 65 annos.
<< Vimol-o deitado sobre um simples colchão, 'n-o meio d'essasalla d as sessões, que ha longos annos presidia; vimoUo, de

physionomia calma, como sôhem fenecer aquelles, à quem a mor-te nao surprehende, e que tranquillos 'n-o resultado de uma vidahonesta e laboriosamente preenchida, como um reflexo d'a pu-reza.de sua alma deixam sobre.esse corpo, que abandonam ámatéria.
« Resignados 'n-a fé de uma vida melhor, e 'n-a convicção d'aimmortalidade d'a alma, numerosos discipulos vieram, pel-a ul-tinia vez, contemplar esses lábios descorados, que, ainda hontem

jhes-íállavam a linguagem d'a terra. Más elles tinham já a conso-lação d'alêm-tumulo; o Spirito d'AUan Kardec viera dizer-lhes
quaes tinham sido seos dilaceramentos, quaes suas impres-
soes primeiras, quaes de seos predecessôres 'n-a morte tinham
vindo ajudar sua alma à desprender-se d'a matéria.

Si « o estylo é o homem », os, que conheceram Allan Kardec
vivente não podem deixar de ser tocados pel-a authenticidade
d'essa communicação spiriíica.

« A morte de Alian^Kardec é notável por uma coincidência es-
tranha. A sociedade formada por esse grande vulgarisador d'oSpiritismo acabava de findar. O local abandonado, os moveis
desaparecidos, nada mais restava d'um passado, que devia renas-
cer sobre bases novas. N-o fim d'a ultima sessão o presidente fize-ra suas despedidas; preenchida sua missão, retirava-se d'a lucta
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=ohra, 
e forles de sua &£3& ttSS?ft

a ^jTq38_SE^ ^e impor,

morreu em sua hora. Po™t,hnlm0le0U as? A,la" *«<&
gião vivaz, que, ™Tanao dfa ^. fl)° P gK° llei"Ha re,i-
mmado a humanidade Zhnm£ l\ em breve ^à illu-
podia conduzir àbomresultaZ^ Tel,h°r 1ue Allsn kardec
era preciso sacrifica ^Jlonias luCubrat^ ProPaganda' à <P»
nlo, a paciência que com o1emDo Sf 1ueKalunen<am o spi-
fronta a tolice dí prezente T ,! ""' a abnegação que af-
do futuro. P nte para' unicamente, vêr a irradiação

pSKXm&o^a p—mo
um homem de bem de hS Sn^' °T' ?stlmado Cül™ a de
f em, epor ¦u^Ãtt^M? P°rf es* 9™chocar os interesses es4elSoT eahsar ° bem se<n
^0°nfe
ea consolaçãod'o futuro «convicção d'a provanca,

í-rar-se á essa id ideSSSrSS? mater al nâo Podedo-inferioridade de nosso orSl ^'niT ?nmeiro lribut°A
para essemundoinvisívelfoi p^iwP ad?r evantaacal)eca, e>estende a mão ào ami> Cem S ^ alôm d'° tu'»«I»
o seo Spirito protege-nos sem™ 

"0 Vê maiS' «mwnoido de quê
•Pos aCa^ o „umero
peito para com o mestre defxava Óm se,nndir?Pld°S' queLores-

rosumgra^U'ífhSSdK^&t^' ^ «de um. homem, é a pedra t«nS i ; émaisa sepultura
fiue o materialismoTnWat ddW " Vazi°»»"
o q^l o Spiritismo espalhTaffloSTesírTn^ P&' e S°bre

FACES DE NOYER.
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Lê-se 'n-a Union Magnelique de 10 de Abril de 1869.

« Ainda uma morte, e urna morte que um grande vazio abren-as fileiras d'os adeptos d'o Spiritismo.
«Todos os jornaes consagraram um artigo especial ámemo-ria d esse homem, que soube crear um nome, e occupar um lo-

gar entre as celebridades contemporâneas.
<< As estreitas relações, que, em nosso parecer, bem claramentexis em entre os phenomenos spiriticos e magnéticos, impõe-noso dever de testemunhar nossa sympathia à um homem, cuiascrenças partilham um bom numero de nossos collegas e assi-

gnantes, o que tentara erigir em sciencia uma doutrina, d'a
qual de alguma maneira era elle a personificação viva.

A. Bauche.

CommuBicação d'o Spirito de Mr. Al lan Kardcc 'no
dia de seo enterramento.

(Sociedade de Paris,—Abril de 1869,)

Que seja possível agradecer-vos, Senhores, vossos bons sen-
íimentos e verdades, eloqüentemente, expressas sobre meo des-
pojo mortal, nãoo-podeis duvidar; estava eu presente, eprofun-
damente feliz tocado d'a communhão de pensamento, que deco-
ração e de spirito nos-unia.

Obrigado, meo joven amigo (Mr. Camille Fammarion), obriga-
do de vos-terdes confirmado como o-fizestes; vos-exprimistes
com calor • assumistes uma responsabilidade grave, séria e ser-
vos-ha duplamente contado esse acto de independência; nada te-
reis perdido em dizer o, que vossas convicções e a sciencia vos-
impõe. Assim procedendo, podereis ser descutido; mâs, por
justo titulo, sereis honrado.

Obrigado, à todos vóscharos collegas, meos amigos; obrigado
ào Jornal Paris, que corçeça um acto de justiça pel-o artigo de
um bravo e digno coração.
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vós, quehofe, «feltS^ todos
jósa companheira ^pei.taes a mâo d a minha cora-
i^t^^^^^<«m e dos te,
licito-vos pel-as deSnS 7ro hgahzaes; comospirita, fe-
futuro d^lTrM™^, 'n^'^'68' Para as*« o
ram dar-lhe:~amo-ÍoKmSJSil humi!nasme-pe™itti-
comocampeao de todos osTiSP^enf?íCoe.vencido.-«ulo; e desgraçado SuT^J^Z^0-^^^^sivel fosse. d aillílullar-se, si tal cousa pos-

«emente; vamos«S^toSé^^??;»Otoamo.concor-
soam; vâmosaviva.-os.reVesoamf' Uant°lemP° nSore-

ihe feita; demos-lhe o exemolod'?ISf ' lntelra ° maná> queedTa charidade. ^U^Cí^T' ^ ^^

TenSís^
cada, ainda faleis bem, SSt-h!5T'H se,!lla O
pois-de-amanhan, para bem merect ??7 

lT' m.ahi- dí!*
querer sempre! A vontade oue otorda.doutf™; é premovontade, é o capricho 'n-o bem • mt a P„ lmpuls0' Dii0 é m«*
ma, que nada perturba e com a ntlqUe Se"exerce com a <*«-
essa é a verdadWa vontad tiB^ 1™ "«da obsta,
em seos resultados ' lnabalavel om sua acção, fructuosa
cia?l?prXSgfe%lSTrdes r rd- 

"
que vos-renne, -por^r^nSiSSg» 

Vf Çad'a .déa*«£*. seo de^mento!^

D'essaeque rthiíiSS8,^^*dessa alavanca!
dena o mundo! Vóso-susoeSpf 5 que-Comella susPeií"
*«* espiendida, qu^Se^uaS Sfe
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todos marcará um d'os mais maravilhosos períodos d'a historiad a humanidade.
Animo, pois, e esperança! A esperança!... esse facho, quevossos desgraçados irmãos não podem perceber atravez d'as tre-vas d;o orgulho, d'a ignorância e d'o materialismo, não n-o-aíasteis ainda mais de seos olhos. Amae-os; fazei com que ellesvos-amem, com que elles vos-escutem, com que elles olhem'

Quando tiverem visto serão deslumbrados.
Quanto, meos amigos, meos irmãos, serei então feliz de ver

que meos esforços não terão sido inúteis, e que pel-o próprioDeos será abençoada a nossa obra! N-esse dia haverá 'n-o Ceouma grande alegria, um grande enlevo! A humanidade serálibertada do jngo terrível d'as paixões, que a-encadêam e aca-br unham com um peso esmagador. Então não haverá mais'n-aterra, nem mal, nem soífrimento, nem dor; porque os verdadei-ros males, os soíírimentos reaes, as dores pungentes vem d'a ai-ma. O resto não passa d'o roçar fugaz de um espinho por umvestido!...
Ao clarão d'a liberdade e d'a charidade humanas todos oshomens, reconhecendo-se, dirão:—«Somos irmãos, »—e 'n-o

coração só terão um único amor, 'n-a bocea uma única palavra,'n-os lábios um único murmúrio:—Deos!

Allan Kardec

Nota.— Não podemos assás recommendar a communicação,
que acabámos de apresentar, dada em Paris, em plena socie-dade d'os estudos spiriticos, pel-o Spirito d'o homem, quesoube immortalisar seo nome, associando-o á doutrina, que tem
por fundamentos as sublimes verdades d'o Evangelho, ensina-
das pel-o Homem-Deos!

^Quem tem lido as obras immortaes de Allan Kardec, reco-nhecerá de prompto 
'n-essa communicação o mesmo sentir, a

mesma fluidez de estylo, o mesmo rigor lógico, e, finalmente, a
continuação d'o mesmo homem! É um documento authentico
haundo em plena sessão d'a Sociedade Parisiense d'os Estudos
Spiriticos 'n-o dia solemne d'o enterramento d'os despojos hu-
manos d'o fundador d'a doutrina spiritica.

^ A maneira clara, precisa, dogmática, com que se elle enun-
cia e se-exprime, deve, necessariamente, fazer calar bem fundo
esses conselhos d'alêm-tumulo 'n-o coração e 'n-a intelligencia
d'o homem de bem,—d'o verdadeiro Spirita: para o-ser, pre-
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ciso é proceder coherentemente em circumstanri<.« Ain« *

« seos resultados. acçd0> fructuosa em

estéreis &'fe^e animadoras nSo deverão serestéreis, sinao n-os corações frios e indiferentes nX » 1
fer 

é abafeda dtó0 d'° »»q-irrdnol1goismeo e8 ft
Lüiz-Olympio,

O Spiritismo »n-o Brazil.

nou^eílê èrf WUS«- 
aPercevons ^rore ffanixwuvene ere, les signes precirseurs de pbIíp.epoquebien-heureuse que les tradietions de ttte peuples ont appelé le retour tevSS d'or

I

fos, dissem^s^a mno^-1Sé sutím^ffram 4s

SespertarimTn? no4lSdade'E aPPreh~ «*« sérias.
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&dÇ£,2r*'porque revelavam um p°d« fó« fo
Não, restava em nosso spirito a menor duvida h «rM a'~

respeitos e considerações miÚinJ f <í íos tltulos àos

dsDír'obr^^frada Europa, o juíz severo e imparcial d'o que X'Amt

res à todas as romücõMd^
crenças, que dSs Stm ut ^T05 q*>. consolidando

D esse conflicto o, que resultará?

ctínias! P * d ° ArchanJ0' 1ue numer° deplorável devi-

12
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II

O Spiritismo é, realmente, uma verdade; porque é o estudo
positivo de factos, que se-tem dado, dão-se e reproduzem-seDigam o, que quizerem; appellem mesmo para quanto o Spiritod as trevas tem produzido em seo desabono, e n-o intuito de tor-nar suspeitos, para muitos, os seos benéficos influxos; apesard isto, e de tudo, é o Spiritismo uma verdade sublime e provi-dencial!

Duvidas?!
t E que significa esse acontecimento extraordinário e inauditon-osannaes da humanidade, eque a-estàhoje tantoàoccupar?Nao vos-parece haver 'n-elle, com eífeito, alguma cousa degrande e de providencial?Ou correrá á revelia d'a Providencia?-ísto seria absurdocrer.

Que> significa essa adhesâo d'a imprensa por toda parte, ondetem sido comprehendida a importância d'o objecto?Jtôse numero notável de periódicos sahidos d'os Estados-Uni-dos, d a França, da Itália, de Inglaterra, afóra os que se-publi-cam n-os difíerentes Estados d'Allemanha, 'n-a Bélgica, 'n-a
Rússia, era todos os logares, finalmente, onde se-dão communi-caçoes spiriticas, cujos centros se-contam hoje aos milhares àtractarem-exclusivamente d'o assumpto, à repetirem o mesmolundo de verdade, a quem dão esplendido testemunho,-não si-gniiica cousa alguma?

Em todas as cousas, meramente humanas, o progresso é vaga-
vS 4nA 

:~*qU- C?nCurso de longos e tardios annos, muita-vez, nao é necessário a semente para crescer e vir à ser arvore —si e que a-deixaram desenvolver-se?
Tal o character de todas as cousas d'a nossa natureza?N-o-entanto que tempo data d'o desabrochar d'aidéa regene-neradora e evangélica d'o Spiritismo? g
Quanto tempo ha d'essa primeira manifestação, aue pre-senciada n uma pobre e obscura atdêia d'os EsWos^Unidos

a&Samenle' 
aSCeM * Uman°Va °rdera Pousas S

Bem poucos annos são passados, eiá os pro^resssos d'o Sniri

sua missão. Convencer-se-hão d'a verdade, que ha em todas estas
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cousas, aquelles que com a circumspeccão e gravidade aue oassumpto requer, estudarem-n-o maLámente qA ninguém e a idéa d'o Spiritismo imposta; à ninguém dn-gmaticamente se-diz:-crêde; ào contrario ha o appeflo francoárazão para quese-empreguemos meios conducentesaocSimento d a verdade, pura, resplandecente e indefectível, como
E por isso vemos proferidas pel-o Spirito üminente à cmem

lhd nriidrll 
C,RÜZ'.esías Pala™. repassadas 5e conse-

III
Grandioso e o espectaculo, que nos-oíferece o Spiritismo

por ventura o mawr que tem o XIS século admirado. Estdr-cumstancia porem de sua grandeza é em muitas pessoas o mo-tivo mais plausível a soa incredulidade; outros ha que nãodu-vidam de todo, mâs o sahir o Spiritismo d'as raias, d'as cousasGommuns, ou ate aqui conhecidas, fal-os crear-lhe uma nro-vemencia suspeita, e então ligando-se demasiado ào que, emseo desabono, chegaram, 'n-a superfície, à descobrir, só não es-crupuiisam em logo escreverem -.—procede de má oriaembem duvida que d'entre o numero incalculável de manifes-tacoes recebidas por médiuns muitos diversos, em condições muidiflerentes entre si, também têem havido más, eaté mesmo têemachado livre curso em algumas obras, que não é muito se-pos-sam resentir de influencias peculiares; é assim que a pard'asdoutrinas mais salutares e fundamentadas d'o Spiritismo muitoensino se-eneontra que Ihes-seja contrario; mas 'n-isto ha cou-saque admire? Ondese-viu o bem, à que, para contrarial-onao se-pozessede permeio também o mal? Não é, por assim di-zer, esta a historia de todos os tempos, e a de todos ossuccessos
qne mais teem interessado a humanidade? Quanto assim o nãodeve ser em objecto de tamanho alcance, e que tão efíicazmentetem de influir 'n-os destinos cfo homem!

Si, portanto, de permeio ás sans doutrinas spiriticas, alguma
,/*) O Spiritismo. IntroducçSo ào studo d'a doutrina Spiritica* extrahiíkdVin™
^sSp.ntos publicado .por Mr. Allan Kardec, é InÜiiCbi^^íí??edição por Liuz-Olympio-Telles de Menezes, 1 v. em-12 Livraria LWMMkÂRua-nova d'o Commercio n.« ii-Preço 10M rs. QueirolQ
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cousa se-tem insinuado por parte de máos Spiritos, mais cl'o quenunca empenhados em levantar tropeços á obra de regeneração
que os-perturba e confunde; que tem com isto o verdadeiroSpiritismo, que não acceita taes doutrinas, antes as-previne ecombate? *

Estudem-n-o, e convencer-se-hão aquelles, qne somente enca-ram o Spiritismo pel-o prisma d'as suas prevenções e escrúpulosexagerados, de que assás distantes se-acham d'a verdade- por-quanto, doutrina que tão poderosameute encaminha á praticade todos os princípios de charidade christan, doutrina aueimporta a vocação de todos os povos ào reconhecimento dê umüeos-Trino, e ào d'os mysterios e verdades fundamentaes d'ocatholicismo; doutrina, emfim, que tem de reunir todos os ho-mens sob a bandeira de uma única religião-a do Crtjcifj; vdoconstitumdo-os n-uma familia de irmãos; impossivel é aue seiaproveniente de má origem. ' J

JtfZ. S'~SÍ ^ ' a mÍSSâ° de má°S SpWte.-qnàl
« Serão todos esses máos»-—dizeis.
Oh! Já pel-os fructos se não pôde conhecer a arvore! (Pelo

«Ton*L3i3os!iChegOU 
° teraP°' emíím' de darem ruins

.Si, porem, affirmaes que têem havido más doutrinas; o auemnguem vos-contest?; sivos-é impossível nega^-à menos quefalteis ào que deveis á consciência e á verdade -aue as haegoalmeote, boas; fôrea é convir em que, nâo sendfrazoaveícrer que provenham umas e outras, d'a mesma origem'-si hamáos, também bons Spiritos se-communicam
Acreditar 'n-o contrario seria até oflTensivo á Suprema Bon-dade de DEos que, permittindo o mal, deixasse, 'n-estó conjun-

dtbém. ° 6 VaCI'ante humanid»*desajudâda d'OcSso

IV
Ainda quando nos-faltassem, absolutamente, outros dadospara com segurança ulgarmos d'o que, em suas dUterente,relações e modos de considerar-se, é o Spiritismo ser-nothhsuficiente a apreciação de algumas *a fcircumstancias aue

S T^sffd° 
° "° dl«™en.o para formarmos^

Manifesta-se o Spiritismo 'n~os Estados-Unidos d'a America,
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m^nTfan™Ín?nte,mente Phen™enal, que se-conhece f.r-

das suas acçôes, prescrutam-lhe o JeUmento e Dor?eSf

&*u„"rTo^tzpsôvoe sst qur"spi:=í|j?.a:jt£=:-3«r?f
vmha ficasse logo assentada como a pU anSTolu^õ

i^ff na° s™ todas as verdades ahi apresentadas-
^obre-tudo guarda-se uma sábia reserva ás eme teriam tchocar as crenças desses povos, tão múltiplas e várií sarl"inopportono, 

porque, como mui judiciosameníe ponde a o SAllan Kardec a esse respeito, as idéas novas JofZtíficmt'mm quando está preparada a terra, que as-ha TrTj'Quasi ao me.smo tempo rebentam manifestações mm?™™por multiplicados ponetos d'as regiões eu o^^pteTidSücaagita-secomo uma espécie de turbilhão; estabelecem-Te "e 
miliphcam-se centros spiriticos; de dia em dia aparecem novosjornaes e periódicos, que téem por fim exclusivo o assumn ofazem-se muitas vezes publicações em sentidos enconZdfcos'

porque os Spintos impuros tambem SMlcham em™ÒS eate parece que a Providencia Divina os-tolera e permiUe segundo os seos altíssimos designios. penniue, se-
O Spintismo consolida-se em Franca, onde assume loco mmorganisação regular; até. parece que'á terra cl SCdes ideas incumbia a iniciativa 'n-este 

grande moviS
f,T:XfmaS 

Ver,?ades',.q,le ™« convinham ser I™ 1cimentadas, recebem, diante d'a incredulidade desorientada é
:°ÍU"dlda',-novas1e >nwncu-ssas provas. Comludo, à cerca decertas questões nada dizem os Spiritos superiores, sinão com
rZ^T? 

«clrcumsP^Ç«o. que o-exigem o tempo, e a 2portumdade d as oceasiões. As sementes "que 
hão de desenvTver crenças n-o spirito dissidente d'as diversas seitas auedevjdemo campo^eligiôso, são lançadas à espaços, e conformevao sendo mais favoráveis as circumstancias, 'porque "mo

muito bem reflecte o i lustrado Sr. Allan Kardec, 'n-a su?™cellente obra UEvangüe selon le Spiritisme ¦
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«Os Spintos superiores procedem 'n-os seos ensinos com«uma extrema sabedoria; elles não se-occupam d'as grandes« questões de doutrina, sinão gradualmente, e á medida que« a intelligencia está preparada para comprehender as verdades« de ordem mais elevada, ou são as circunstancias propicias ú« emissão de uma idéa nova. E a razão porque desde o começo« nao tem elles dicto tudo, e nem ainda hoje: deixando d'esta«sorte de ceder á impaciência d'os demasiadamente sôfregos« que querem colher os fructos antes de sua maturidade Seria'« pois, supérfluo querer antecipar o tempo assignado pei-a Pro-« videncia a cada cousa. .
Actualmente são as tendências d'o Spiritismo 'n-a Europasobre-modo claras, o seo verdadeiro character está por assimdizer definido. Basta o estudo comparado d'as obras spiriticasde mais voga, confrontadas em referencia ás diversas epochasde sua publicação, para assás reconhecer-se a marcha d'o Spi-ritismo incessantemente convergente ào seo fim primordial àoalvo da missão d'os Spiritos superiores, á unidade de crençasre hgiosas, a fuzão de todas ellas 'n-o Catholicismo: é por na-vel-o muito bem observado que assim se-exprimo o Sr. AlianKardec n-a supracitada obra:
«N-a posição em que nos-achâmos, recebendo communica-« çoes de cerca de mil centros spiriticos sérios, disseminados« sobre diversos ponctos d'o globo, estamos 'n-o caso de exami-« nar os princípios, em que se-dá essa concordância É« assim que estudando nós, atentamente, as communicacões« vindas de todos os lados, tanto d'a Franca, como d'os paizes« extrangeiros, reconhecemos pel-a natureza toda especial d'as« revelações, a tendência, que ha à entrarem as cousas 'n-um

« caminho novo e que è chegado o momento de dar-se um pas-
l Zf?  -f6 ° ^°™nento geral, que observámos, e« que, com a assistência d os nossos, guias spirituaes, estuda-** XXI \J3y -O l-u • J7

Sob taes impressões já parece ter sido produzida a mencio-nada obra L Evangile selon le Spiritisme (O Evangelho segundoo Spiritismo), e a que também pel-o mesmo author fora de-pois publicada sob o titulo: LeCiel et 1'Enfet ou La Jmtke Vi-«Mwfam le Spmttmie (0 Ceo e o Inferno ou a Justiça Divinasegundo o Spiritismo).

(Continua.)
Dr. Ignacio José d'a Cunha.
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Be vista Retrospectiva.

Por Mr. Casimir Lieütaüd.

Com esse titulo-üeowte retrospectiva-àaremos àos 1-PÍ.rW*do Echo uma serie de artigos spiriticos S cooSdos e vertidos em portuguez pel-o nosso eslimâvel! ámâcffií-e nosso correspondente em Franca, o Snr. cS SS'residente em Oloron Sainte Marié (W f,S elurlt
S6'n oTc nU! ?"" Pai^erem- 4eSeuteqUpubtcactos n-o üuio. Os leitores encontrarão 'n-essa revista mln-uma pequena encyclopedia, os elementos d'a scíenciLSca; porquanto eomprehendera ella o, que de maisSeS."
ntfmT 

!mp0rta"te Se"'em Pub,i«eSdel75S rotee oSpt
Permittir-nos-ha os nossos leitores que, aproveitando a or™siao, racüfiquemos o appello que Wl.» numeVÍo Et» Hi"mnos á Sua generosa complacLia, 'n-o inS deíeãZtdados n-o desempenho de nossa tarefa transmittindo-nos deboamente todas quantas communicações e observações de aueestiveram de posse, attinentes ào plano d'os estudlf spiriticoscuja enumeração então fizemos. ^pinticos,

Sabemos d'os escrúpulos, que muitos têem em manifestaremsuas convicções por se uão quererem expor àosmoTejo ete ri-
ti^i'JTqUe'!m fal' se-quer' systematicamente, envolveraquelies que, cedendo aos impulsos de seo amor á verdade deejando dar testemunho de sua obediência à DEoS, affrontamcorajosamente osembates d a incredulidade e d'oégo smo deque «mas sociedades, mais d'o que outras, se-acham tio eivadase foi por isso que declarámos que só annnnciariamos Ò nomeIas pessoas que se-dignarem de enviar-nos quaesquer documeT«)sem apoio d'a doutrina (o Spiritismo), qneeunclàmos edS-
Ss 

qüan Püra 1SS° fossemos' C0I»petentemente, authori-
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I
UTILIDADE DE ALGUMAS EVOCAÇÕES PARTICULARES.

-1858-

otó_J___-Ml ?,Sa°preC1ÓsasPeklssublimesinstruccões=5ss£3sS5spsiss-i
ntmuki^SB^c^^ po.isso qm seJam sen<
elevada; pel-o -fflítt ÍÇffl? ^emmenos
instrucção. Para conherpr¦ n,oZt , d ellas' mais de um«
estudai-'o em 

"doso 
grtod.Sfe P°T '—ri<> é

n-o-tivesse visto debaixo Hp Sm • Ial °-COnhec<™ quem
d'um povoada seo rei,P HW 

°° 3SpeC ~' .Náo éa hi*tori«
julgalí., é preciso X ta vida mUT™^ Tiaes; Pawdos. São, pois, osSpiritossunerli, . ' em s.e?sJhal)I^ priva-
spiríta; a sua elevação n/mlW /S sun?midadcs domando
que espanta-nos a Sn. t _ ?" de modo tal acima de nós,
guêzesVja-nosSuZdV^ln0S"SeÇa[a'SPiritos maisb"1'1
paveis as circunstancS ItW .°s-tornai~i mais pai-intimo o laço ^T.itZZZT^T' ^lks' él"ais
hendemol-amelhor noroueSS. a Vlda sPmtlca' «*»pre-
bendo porellesproóS nl vf' m°S Um maior ^er-sse. V
do; o, que estão eZZmlZZT *Ser; ,0' ^e esta° Pe»sa"-e de tocfos os genioMantn n..hl hoTn? de tüdas as c°ndicóes
os grandes eospelenc os X-f 

& 
iW°mo os vició'sos'

alfim oshomensZSvivií !V os,desgK>Çedosd'oseculo
nhecido, de quI-S^X V?Jf"08,' 1ue l^os visto e col
des e os seos defeitos S.Lnl ' cP,elevaram. ™ suasvirtu-
soffrimentos, tomam. nart.Sem°?,a.,sua? aleSrias e ™ «eos
moral tanto Us pSo _ _.,, i 

*'d 
fIe? lm'm0S um ensino

estão mais intimas pELfm.VS-rlaçoes e,ltre elles e nós
Ie, que foi onolso e.u7H•?, ™lsJaciln??nte 'n-o logar d'aquel-
f o reflexo d'uma gfor a celXosT?"? qU° Í v£™os at™ra



O ÉCHO D'ALÉM-TUMULO 97

var^tSeToSritos £^~!agem de pre-

Quando porém manlstaTnrn^0', T0 ""aporta,

MÃE, ESTOU AQUl!

n-uma conversação com sua filha, um aSlo se^ezar
™ZJenh0ra'/as suas conhecidas, era médium Sm
SSftSC*" /ÇfUC° ^^ P™ dantes S-
«A fl Pedlram-me * para que assistisse á evocação Ermrm«
t&SZtâ^ ° medÍUm 6 6U- Es » -u''adoES:

(*) É Mr. Allan Kardec quem falia.
13

',--'
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A mãe—Em nome de Deos omnipotente, Spirito de «Tu-
lia * * *, minha filha querida, peço-te que venhas, si Deos o-
permittir.

JwKa—Mãe! estou aqui!
A mãe—És tu realmente, minha filha, que me-respondesf

como posso-eu saber que és tu?
Julia—Lili.
(Era este um nome familiar dado á moça, quando criança;

não era conhecido nem pel-o médium, nem por mim, visto
que, já desde muitos annos, não a-chamavam sinão pel-o seo
nome de Julia. A este signal, a identidade era evidente; a mãe,
não podendo reprimir a sua emoção, prorompeu em choro.)

Julia—-Minha mãe! Porque te-affliges ? Eu sou feliz; muito
feliz; não padeço mais, e estou te-vendo sempre.

A mãe—Entretanto eu não te-vejo. Onde estás?
Julia—Aqui; ào teo lado, com a minha mão em cima d'a Se-

nhôra * * * (o médium) para fazel-a escrever o que estou te-
dizendo. Ve minha escripta (A escripta com effeito era de sua
filha.)

A mãe—Dizes: a minha mão; tens, pois, um corpo?
Julia—Não tenho mais aquelle corpo, que tanto me-fazia sof-

frer; d'elle, porem, tenho a apparencia. Não estás satisfeita de
que não padeça mais, logo que posso conversar comtigo?

A mãe—Si eu, pois, te-pudesse ver, te-reconheceria I
Julia—Sim, sem duvida, e já me-tens visto muitas vezes em

teos sonhos.
A mãe—-Tornei à ver-te, com effeito, 'n-os meos sonhos, mas

julguei que era um effeito de minha imaginação, uma lem-
branca.

Julia—Não; Sou eu, verdadeiramente, que estou sempre com-
ligo, e que procuro consolar-te; sou eu que te-inspirei a idéa
de evocar-me. Tenho muitas cousas que dizer-te. Desconfia d'o
Sr. * * *; elle não é sincero.

(Aquelle Senhor, só conhecido pel-a mãe, e designado assim
espontaneamente, era uma nova prova d'a identidade d'o Spirito,
que se-manifestava.)

A mãe—Que pôde, pois, fazer contra mim o Sr. * * * ?
Julia—-Não posso dizel>o; me-está prohibido. Não posso sinão

prevenir-te que desconfies d'elle.
A mãe—Estás tu entre os Anjos?
Julia—Oh! ainda não; não estou bastante perfeita.
A mãe—Comtudo eu não te-conhecia defeito nenhum; eras
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bôa, affavel, affectuosa e benevola para com todos; não é istoentão sufficiente?
Julia—ko~ teos olhos, mãe querida, não tinha defeito ne-nnum; eu acreditava n-isso; m'o-dizias tantas vezes! Agora

porem, vejo o, que me-falta para ser eu perfeita.A mãe—Como adquirirás as qualidades que te-faltam?
Julia—Em novas existências que serão cada-vez mais felizes.
A mãe—E sobre a terra que has de ter essas novas existências?
Julia—Não sei.
A mãe—Já que não tinhas feito mal nenhum durante tua vida

porque soffreste tanto?
Julia—Provação! Provação! tenho-a supportado com pacien-cia pel-a confiança em Deos; por isso estou bem feliz hoje. Atélogo, querida mãe!

^ A' vista de similhantes factos, quem ousaria fallar d'o nada d'otúmulo, quando a vida futura à nós se-revela quasi que palpa-vel? Essa mãe, consumida pel-a afeição, experimenta hoje uma
felicidade inexprimivel, em poder ella conversar com sua filha;
não ha mais entre ellas separação nenhuma; confundem-se as•suas almas, e faliam uma à outra comconfiança^pel-acommu-
nicação reciproca d'os seos pensamentos.Não-obstante o véo, com que temos envolvido esta narração,
não teríamos tomado a liberdade de publical-a, si à isso não es-
tivéssemos formalmente autorisado. Possam, nos-dizia esta mãe,
todos aquelles, que perderam as suas afeições sobre a terra, expe-
rimentar, como eu, a mesma consolação! 

*

Só acrescentaremos uma palavra' dirigida àos que negam a
existência d'os bons Spiritos:—perguntaremos de que maneira
poderiam elles provar que o Spirito" d'essa moça éra um de-
monio malfazejo.

III

UMA CONVERSÃO.

A seguinte evocação não oferece um menor interesse, posto-
que 

'n-um outro poncto de vista.
Um individuo, qne designaremos pel-o' nome de Georges,

pharmaceutico, em uma cidade d'o Sul (d'a França) tinha, ha-r
via pouco tempo, perdido seo pae, objecto de toda a sua ternura
e de uma profunda veneração. O Sr. Georges pae unia á uma
instrucção muito extensa todas as qualidades, que constituem
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o homem de bem, ainda que professando opiniões muito mate-
rialistas. O seo filho seguia à este respeito e até excedia as idéas
de seo pae; duvidava de tudo: de Deos, d'a alma, d'a vida
futura. Não podia o Spiritismo concordar com taes pensamen-
tos. A leitura d'o Livro d'os Spiritos produziu, comtudo,
'n-elle uma certa. reacção, corroborada por uma conversação
directa, que com elle tivemos. Si, disse elle, meo pae pudesse
responder-me, eu não duvidaria mais. Foi 'n-essa oecasião que
teve logar a .evocação, que vamos referir, e 'n-a 

qual achare-
mos mais de uma lecção.

—Em nome d'o Omnipotente, Spirito de meo pae, rogo-vos
que vos-manifesteis. Estais-vós perto de mim? «Sim».—Por-
que não vos manifestaes àmimdirectamente, visto que tivemos
um para com outro tão terno amor? « Mais tarde ».—Poderemos
nos-tornar àencontrar um dia? «Sim, em breve».—Amar-nos-
hemos como 'n-esta vida?|« Mais ».— Em que estado achaes-vos?
«Sou feliz».—Estaes vós reincarnado ou errante? «Errante
por pouco tempo ».

—Qual foi a vossa sensação ào deixardes o vosso involtorio
corpóreo? «Perturbação». Porquanto tempo durou essa per-
turbação? « Pouco para mim, muito para ti». Podeis avaliar a
duração de similhante perturbação, conforme o nosso modo de
contar? «Dez annos para ti, dez minutos para mim ».—Não
ha, porém, esse tempo que vos-tenho perdido, por quanto só
ha quatro mezes? « Si, tu, vivendo, te-achasses em meo logar,
terias soflrido esse tempo ».

—Acreditaes agora em um Deos justo e bom? « Sim ».
—Acreditáveis 'n-elle durante a vossa vida sobre a terra?

« D'elle tinha consciência, porém, 
'n-ellenão acreditava ».—E

Deos Omnipotente?—« Não me-elevei até elle, para medir o seo
poder; só elle conhece os limites d'o seo poder, pois só elle é seo
egual».—Occupa-se elle d'os homens?—« Sim ».—Havemos nós
de sermos punidos ou recompensados segundo as nossas obras?
—« Sè fizeres o mal, d'elle haverás de soffrer».—Serei-eu re-
compensado, si praticar o bem?—« Te-adiantarás 'n-o teo cami-
nho ».—Estou eu 'n-o bom caminho? « Pratica o bem e 'n-elle
estarás».—Julgo ser bom, mas seria eu melhor, si houvesse de
vos-encontrar um dia, como recompensa?—« Este pensamento
te-sustente e te-anime».—Será meo filho bom como seo avô?
—« Desenvolve as suas virtudes, apaga os seos vicios».

—Não posso acreditar que assim nos-estejàmos communican-
do 'n-este momento, tão maravilhoso isso me-parece. « D'onde



G ÉCHO D'ALÊM-TUMULO 101

vem a tua duvida?» De que compartilhando as vossas opiniões
philosophicas, estou propenso aattribuirtudo ámatéria. «Vês-
tu de noite o, que estás vendo de dia? »—Estou pois 

'n-a noite,
meu pae! «Sim».—O que é que vôdes de mais maravilhoso?
«Explica:te melhor».—Tendes-vós encontrado minha mãe,
minha irman, e Anna, a bôa Anna?—«As-tenho tornado à
ver »¦.-—Vêde'-as, quando quereis? « Sim ».

—Vos-é penoso ou agradável o communicar eu assim com-
vosco? « E uma felicidade para mim, si eu puder levar-te para o
bem ».—O que poderei fazer eu, quando estiver em casa, paraentrar em relação comvosco, o que me-torna tão feliz; serviria
isto para comportar-me melhor e me-ajudaria à educar melhor
os meos filhos?—« Cada vez que um movimento te-levar ào
bem, segue-o: sou eu que te-inspirarei».—Eu fico calado, com
receio de importunar-vos. « Falia ainda si quizeres.»—Logo quem'0-permittís, vos-dirigirei ainda algumas perguntas. De quedoença morrestes? «Minha provação estava acabada».—Onde
unheis vós ganhado o abscesso pulmonar que se-tinha produ-zido? « Pouco importa; o corpo não é nada, o Spirito é tudo ».
—Qual é a natureza d'a moléstia que me-acorda tantas vezes du-
rante a noite? « Mais tarde o-saberás» .—Eu julgo minha mo-
lestia grave, e quereria viver ainda para meos filhos. «Nãoé; o
coração d'o homem è uma machina de vida: deixa obrar a na-
tureza ».

—Logo que estaes aqui presente, debaixo de que fôrma vos-
achaes? « Com a apparencia de minha fôrma corpórea».—Es-
taes vós em um logar determinado ? «Sim, por traz de Er-
manca» (o médium).—Poderieis apparecer-nos visivelmente?
«De que serviria? terieis medo».—Vedes nós todos aqui reu-
nidos?«Sim».—Tendes uma opinião sobre cada-hum de nós
aqui presentes? « Sim ».—Quererieis nos-dizer alguma cousa h
cada-hum? « Em que sentido fazes-me tu esta questão? »—Deve-
se intender 'n-o 

poncto de vista moral. «Em outra oceasião;
basta por hoje•».

Immenso foi o effeito produzido sobre o Sr. Georges, por
esta communicação; uma luz inteiramente nova jà parecia es-
clarecer suas idéas; uma reunião, que houve 'n-o dia seguinte,
em casa d'aSra. Roger, somnambula, acabou de dissipar as pou-
cas dúvidas, que podiam ter-lhe ficado. Eis um extracto d'a
carta que nos-escreveu h este respeito:—«Essa Senhora contou
circumstancias tão precisas, concernentes à meo pae, minha
mãe, meos filhos; descreveu com tanta exactidão todas as par-
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ticularidades de minha vida, recordando até acontecimentos,
que, de ha muilo tempo, tinhão sahido de minha memória;
deu-me em summa provas tão evidentes d'aqueila maravilhosa
faculdade, com que são dotados os somnambulos lúcidos, que
dèsde-então a reacção d'as idéas foi completa em mjm.

N-a sua evocação meo pae tinha-me revelado sua presença. Na
sessão somnambulica, quasi que eu estava sendo testemunha
ocular d'a vida extra-corpórea, d'a vida d'alma.

Para descrever com bastante minúcia e exactidão, e à duzentas
legoas de distancia, o, que só por mim era conhecido, era mister
vêl-o; ora jà que isto não podia ser com os olhos d'o corpo, ha-
via, entretanto, um laço mysterioso, invisível, que ligava a som-
nambula ás pessoas ecousas ausentes e que nunca tinha visto;
via, pois, alguma cousa fora d'a matéria;^ o, que podia ser esta
cousa, à não ser o, que se-chama a alma, o ente intelligente, de
quem o corpo só é o involtorio, porém cuja acção estende-se
muito além d'a esphera de actividade?

Hoje o Sr. Georges não somente não é mais materialista, co-
mo é um d'os adeptos mais fervorosos e zelosos d'o Spiritismo; o,
que o-torna dobradamente feliz, quer pel-a confiança, que lhe-
inspira agora o futuro, quer pelo gosto motivado que elle acha
em fazer o bem.

Esta evocação, bem .simples, á primeira vista, não deixa porisso de ser muito notável por muitas razões. O caracter d'o Sr.
Georges pae revela-se 'n-estas respostas breves e sentenciosas, que,costumava dar; elle fallava pouco, nunca dizia uma palavra inu-
til; comtudo não é mais o sceptico que está fallando; elle reco-
nhece seo erro; é seo Spirito mais independente, mais perspicaz,
que descreve a unidade e o poder de Deos, por estas admiráveis
palavras: Elle só éseo egual; é aquelle que, quando vivo, attri-
bula tudo á matéria, e que está dizendo agora: O corpo não è
nada, o Spirito ê tudo; e'esta outra phrase sublime: Vês-tu de mi-
te, o, que estás vendo de dia? Para o observador attento tudo tem
um alcance, e é assim que, à cada passo, elle encontra a con-
íirmaçãod'as grandes verdades ensinadas pel-os Spiritos.
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Problemas moraes propostos à S. Luiz.
-1858-

' <

1.— De dous homens ricos, um nasceu 'n-a opulencia e nuncaconheceu a necessidade, o outro deve sua fortuna ào seo trabalho;
empregam-n-a ambos exclusivamente para sua própria satisfa-
çao: qual é o mais culpado?—R. Aquelle que conheceu os sotfri-mentos; elle sabe o, que é soffrer.

%— Aquelle que enthesoura sem cessar e sem fazer bem âninguém, achará por acaso uma desculpa 'n-o 
pensamento de queaccumula para deixar uma maior fortuna àos seos filhos?—li. E um compromisso coma má consciência.

3.—De dous avarentos, priva-se o primeiro d'o necessário, emorre por falta de alimento sobre seo thesouro; o segundo nãoéavarento, sinão para com os outros; para comsigo, é elle pro-digo; em quanto nega-se ào menor sacrifício, para obsequiar
alguém ou fazer uma cousa útil, não poupa nada para satisfa-
zer todos os seos appetites. Si por acaso pede-se-lhe um serviço,
elle sempre está em falta de dinheiro; si pel-o contrario querelle contentar um capricho seo, tem-n-o sempre bastante. Qualé o mais culpado, e qual o, que ha de ter o peior logar 'n-o mun-
tio d'os Spiritos?—R. Aquelle que goza das riquezas: o outro jáachou seo castigo.

4.—Aquelle que durante sua vida, não empregou utilmente
sua fortuna, achará acaso um allivio, praticando o bem depois
de sua morte pel-o emprego à que a-destina?—R. Não, o bem
vale pel-o que custa.

VARIEDADE.
Aphorismos Spiritfcos.

•*-
* *

XI.—O homem deve amar a belleza; e quanto mais sua alma
se-elevar, tanto melhor comprehenderá e maior será o amor
que sentirá por ella.
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XII.—Aprendei à amar à Deos e não à temel-o, porque o
-amor attrahe, e o temor repelle.

*

XIII.—A fé não se-adquire instantaneamente; é preciso que a
graça d'o Todo-Poderoso venha ajudar aquelle, que quer ins-
truir-se.

XIV.—Quando a união mantiver vossos corações enlaçados em
uma cadêa de amor, sereis os escolhidos d'a terra e os amigos d'os
anjos.

**f *A

XV.—A arte, a belleza, a fôrma, é a vestimenta, que Deos
lançou para cobrir a nudez d'o mundo.

•i- *¦

XVI.—A sciencia éuma vasta floresta, onde alguns traçam ca-mmhos, onde muitos se-desviam, e onde todos vêem recuar os li-mites d'essa floresta, à proporção que caminham.
*

XVII —Os bons Spmtos approvam o, que acham bom, mâs nãofazem elogios exagerados. Os elogios excessivos, como tudo emecheira á hsonja, são signaes de inferioridade d'a parte d'osSpmtos. r

* *

XVIIL—A vida é um meio de perfeição, e não pode condu-zir a uma morte eterna; o Spirito, origem immensa de pensa-mentos immortaes não poderá desaparecer 'n-as 
profundezastenebrosas d'o nada.

IMP. PFA TYP. D'0 DIÁRIO D*A BAHIA—1869.


